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Apresentação 

Com a apresentação deste Relatório de Atividades e da Execução Orçamental cumpre-se o 

instituído nos Estatutos da Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Setúbal, quanto 

às competências do Conselho de Representantes, do Diretor e dos Departamentos. Reconhecido 

o valor desse cumprimento, a elaboração, em cada ano civil, dos Relatórios de Atividades tem 

sido também assumida como atividade cooperativa entre Órgãos e vários membros da 

comunidade académica, promotora da reflexão e da consensualização de decisões sobre a 

gestão da Unidade Orgânica. 

O processo da sua elaboração iniciou-se com uma versão prévia do Diretor, da Subdiretora e do 

Subdiretor, alinhadas com o modelo seguido no Instituto Politécnico de Setúbal (IPS), tendo 

recebido os contributos fundamentais de todos os Departamentos, Centro e Unidade de 

Investigação, Conselhos Técnico-Científico e Pedagógico, membros das Redes de Cooperação 

Internacionais, Núcleo de Internacionalização e das trabalhadoras não docentes com 

responsabilidades específicas em alguns das áreas e objetivos. 

Na sua organização, seguimos os Planos Estratégicos do IPS e da ESS/IPS em vigor, procurando 

conciliar as aspirações de mudança e de desenvolvimento da organização com as limitações e 

constrangimentos identificados.  

Tal como no Plano de Atividades para 2021, e para lhe corresponder, destacamos um item 

específico em que apresentamos as atividades de natureza adaptativa e contingencial 

associadas ao contexto da Pandemia COVID 19, durante o ano civil em apreço. É também de 

considerar, pelo seu impacto, os contributos da ESS/IPS para a candidatura a financiamento ao 

Plano de Resolução e Resiliência (PRR), sob a denominação SONDA26, e respetiva aprovação. 

Vários objetivos e, sobretudo, atividades foram reformulados ou abandonados, com 

fundamentos estratégicos e de ação. 

Nos quadros de apresentação dos objetivos e atividades assinalamos a vermelho os não 

realizados, revistos e adiados. 
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2.1 TER UM ENSINO E APRENDIZAGEM DE QUALIDADE RECONHECIDA 

2.1.1 Dinamização, consolidação e adequação da oferta formativa 

Objetivos 
Operacionais 

Ações Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização 
dos Objetivos 

e Ações 

Criar novas ofertas 
formativas de 
segundo ciclo 

Dinamização do grupo de trabalho para analisar a 
possibilidade de desenvolver Mestrados de 60 ECTS 
 
 
 
 
 
 
Elaboração e apresentação da proposta de Mestrado 
na área da Terapia da Fala, a submeter à A3ES 

Apresentação de 
proposta 
 
 
 
 
 
 
Elaboração e 
apresentação da 
proposta 

Grupo 
aprovado em 
CTC 
 
 
 
 
 
Departamento 
CCL 

Direção 
 
 
 
 
 
 
 
Direção, CTC e 
CP 

junho 2021 
 
 
 
 
 
 
 
outubro 
2021 

Eliminado, por 
reorientação 
contextual e 
estratégica, 
(candidatura 
SONDA 26) 
(ver Anexo I) 
 
Objetivo 
concretizado 

Criar oferta 
formativa pós-
graduada não 
conducente de grau  

Proposta de Curso de Formação Pós-Graduada em 
Supervisão Clínica em Enfermagem 
 
 
 
 
Proposta Curso de Formação Pós-Graduada em 
Emergência Pré-Hospitalar 
 
 
 
 
Realização da 1ª edição do Curso Inicial de Revisores 
(com base na revista Cuid’Arte), em parceria com o 

Realização de 
procedimentos 
para acreditação 
pela Ordem dos 
Enfermeiros 
 
Realização de 
procedimentos 
para acreditação 
pela Ordem dos 
Enfermeiros 
 
Realização do 
curso e atribuição 
de 2 ECTS 

Departamento 
de Enfermagem 
 
 
 
 
Departamento 
de Enfermagem 
 
 
 
 
Departamento 
de Enfermagem 
 

Direção 
 
DFAP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Direção 

agosto 
2021 
 
 
 
 
agosto 
2021 
 
 
 
 
dezembro 
2022 
 

Objetivo 
concretizado 
 
 
 
 
Objetivo 
concretizado 
 
 
 
 
Objetivo 
concretizado 
[não previsto 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização 
dos Objetivos 

e Ações 
Centro Hospitalar de Setúbal, para 20 participantes – 
enquadramento como microcredenciais para o PRR  
 
 
 
 
 
 
Planeamento e aprovação em CTC da 1ª edição do 
Curso de Formação Inicial de Enfermeiros 
Orientadores de Ensino Clínico a realizar em janeiro 
de 2022, em parceria com o Centros Hospitalares de 
Setúbal e Barreiro Montijo, Hospital Garcia de Orta e 
ACES Arrábida – enquadramento como 
microcredenciais para o PRR. 
 
Planeamento, aprovação em CTC e realização do 
curso breve para terapeutas da fala sobre Programas 
de Promoção de Competências (Meta)linguísticas em 
contexto educativo (1 ECTS) 
 
 
 
 
 
 
Planeamento e aprovação em CTC de dois cursos  
breves para profissionais de educação, com 
acreditação pelo CCPFC, As competências 
(meta)linguísticas e a aprendizagem da leitura e da 

 
 
 
 
 
 
 
 
Planeamento do 
curso e aprovação 
em CTC 
 
 
 
 
 
Realização do 
curso e atribuição 
de 1 ECTS 
 
 
 
 
 
 
 
Realização dos 
cursos e atribuição 
de 2 ECTS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Departamento 
de Enfermagem 
 
 
 
 
 
 
Dep. Ciências 
Comunicação e 
Linguagem 
 
 
 
 
 
 
 
Dep. Ciências 
Comunicação e 
Linguagem 
 
 

Centro 
Hospitalar de 
Setúbal 
Divisão 
Académica 
Presidência do 
IPS 
 
Direção 
CHS, CHBM, 
HGO e ACES 
Arrábida 
Académica 
Presidência do 
IPS 
 
Agrupamento 
de Escolas da 
Boa Água, 
Agrupamento 
de Escolas de 
Abrantes nº2 e 
Agrupamento 
de Escolas do 
Sardoal  
 
Centro de 
Formação A23,  
Agrupamento 
de Escolas da 
Boa Água, 

 
 
 
 
 
 
 
 
dezembro 
2022 
 
 
 
 
 
 
dezembro 
2022 
 
 
 
 
 
 
 
 
dezembro 
2022 

no Plano de 
Atividades para 
2021] 
 
 
 
 
 
Objetivo 
concretizado 
[não previsto 
no Plano de 
Atividades para 
2021] 
 
 
Objetivo 
concretizado 
[não previsto 
no Plano de 
Atividades para 
2021] 
 
 
 
 
Objetivo 
concretizado 
[não previsto 
no Plano de 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização 
dos Objetivos 

e Ações 
escrita e Como promover as competências 
(meta)linguísticas (2 ECTS) 

Agrupamento 
de Escolas de 
Abrantes nº2 e 
Agrupamento 
de Escolas do 
Sardoal 

Atividades para 
2021] 

Garantir a realização 
dos procedimentos 
de autoavaliação dos 
Cursos de 1º e de 2º 
Ciclo implementados 

Realização e submissão à A3ES os Relatórios de 
Autoavaliação dos Cursos de Licenciatura em 
Enfermagem, Fisioterapia e Terapia da Fala e dos 
Cursos de Mestrado em Enfermagem (em 
associação) e em Fisioterapia em Condições 
Musculoesqueléticas 

Realização e 
apresentação 
atempada dos 
Relatórios de 
Autoavaliação 
 

Coordenações 
de 
Departamento 
e de Curso 
envolvidas 
 
 

Direção 
 
Serviços da 
Presidência 
 
 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 

Facilitar o 
desenvolvimento de 
um plano articulado 
de formações curtas, 
incluindo em e-
learning e b-learning 

Promoção da cooperação interdepartamental, 
através de reuniões e grupos de trabalho, para a 
construção participada do Plano 

Construção do 
Plano 

Coordenações 
de 
Departamento 
 
Stakeholders 

Direção 
 
Conselho 
Técnico-
Científico 
 

dezembro 
2021 

Eliminado, por 
reorientação 
contextual e 
estratégica 
(candidatura 
SONDA 26) 
(ver Anexo I) 

Concluir e 
implementar Plano 
de Divulgação da 
Oferta Formativa 

Implementação das ações relativas ao ano de 2021 Implementar até 
60% das ações 
previstas 

Direção Coordenações 
de Curso 
Trabalhadora 
Não Docente 

 Objetivo 
concretizado 

Divulgar a oferta 
formativa de 1º Ciclo 
junto da comunidade 
das Escolas 
Secundária 

Realização de ações de promoção dos cursos de 1º 
Ciclo junto de estudantes, professores e psicólogos 
das escolas secundárias, por solicitação destas e/ou 
por iniciativa da ESS/IPS e/ou do Gi.Com 

Número de ações 
realizadas 

Direção Coordenadoras 
dos Cursos 
Estudantes 
Gi.Com 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização 
dos Objetivos 

e Ações 
Assegurar o apoio 
adequado às 1ªs 
edições dos cursos 
de Mestrado e aos 
Mestrados em 
cooperação e 
associação 

Início da 1ª edição do Mestrado de Prática Avançada 
de Fisioterapia em Neurologia 
 
 
Cooperação com a ESCE/IPS e ESHTE realização da 2ª 
edição do Mestrado em Gestão em Hotelaria de 
Saúde e Bem-Estar 
 
 
 
 
 
Cooperação com a EST-Setúbal/IPS na abertura da 1ª 
edição do Mestrado em Engenharia Biomédica 
 
 
Cooperação com as instituições-parceiras na 
realização da 6ª edição do Mestrado em Enfermagem, 
em associação 
 
Cooperação com as instituições-parceiras na 
realização da 13ª edição do Mestrado em Fisioterapia 
em Condições Músculo-Esqueléticas 
 
 
 
 
 
 
Estabelecimento do novo Acordo de Cooperação com 
a Escola Nacional de Saúde Pública/UNL e Nova 

Início do curso 
 
 
 
Início do curso 
 
 
 
 
 
 
 
Início do curso 
 
 
 
Início do curso 
 
 
 
Início do curso 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formalizar o 
acordo 

Departamento 
de Fisioterapia 
 
 
Departamentos 
de Enfermagem 
e de 
Fisioterapia 
 
 
 
 
Departamento 
de CBMédias 
 
 
Departamento 
de Enfermagem 
 
 
Departamento 
de Fisioterapia 
 
 
 
 
 
 
 
Departamento 
de Fisioterapia 

Direção 
 
 
 
Direções da 
ESCE/IPS e 
ESHTE 
 
 
 
 
 
Direções da 
ESS/IPS EST-
Setúbal/IPS 
 
Direção de IES 
em associação 
 
 
Direção da 
ESS/IPS da 
Escola 
Nacional de 
Saúde 
Pública/UNL e 
Nova Medical 
School/UNL 
 
Direções da 
ESS/IPS e 

outubro 
2021 
 
 
outubro 
2021 
 
 
 
 
 
 
outubro 
2021 
 
 
outubro 
2021 
 
 
dezembro 
2021 
 
 
 
 
 
 
 
dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 
 
 
Curso iniciado e 
encerrado ao 
fim de 2 
semanas, por 
insuficiência de 
candidatos 
matriculados 
 
Objetivo 
concretizado 
 
 
Objetivo 
concretizado 
 
 
Objetivo 
concretizado 
 
 
 
 
 
 
 
Objetivo a 
concretizar em 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização 
dos Objetivos 

e Ações 
Medical School/UNL, de acordo com o novo 
Regulamento do Mestrado em Fisioterapia em 
Condições Músculo-Esqueléticas, de fevereiro de 
2020 

 
 
 
 
 

 ENSP/UNL e 
NMS/UNL 
 
Presidência do 
IPS 

fevereiro de 
2022 

Facilitar o 
desenvolvimento da 
oferta formativa no 
Curso de Licenciatura 
em Acupuntura 

Desenvolvimento da 2ª edição da formação para 
tutores do Curso de Licenciatura em Acupuntura 
 
 
 
 
Realização do estudo da(s) modalidade(s) de 
formação para a Obtenção de Cédula Profissional 
Definitiva em Acupuntura (detentores de cédula 
provisória), para fundamentar a proposta a 
apresentar ao CTC 
 
Implementação da formação para a Obtenção de 
Cédula Profissional Definitiva em Acupuntura 
 
 

Realização da 
formação 
 
 
 
 
Realização da 
proposta 
 
 
 
 
Implementação do 
Programa de 
Formação 

Coordenadoras 
do DCBM e do 
CLA 
 
 
 
Departamento 
de CBM e CLA 
 
 
 
 
Departamento 
de CBM e CLA 
 

Direção 
 
 
 
 
 
Direção 
 
 
 
 
 
Direção 
 

maio 2021 
 
 
 
 
 
julho 2021 
 
 
 
 
 
julho 2021 

Objetivo não 
concretizado 
(justificado pela 
não acreditação 
do CLA) 
 
Objetivo 
concretizado 
 
 
 
 
Objetivo 
concretizado 
(UC isoladas 
disponibilizadas 
no 1º semestre 
de 2021-22 e 
formalizados os 
procedimentos 
administrativos) 
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2.1.2 Melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Consolidar o Sistema 
de Garantia da 
Qualidade do 
Processo de Ensino 
Aprendizagem 
(SGQPEA) nos cursos 
de Licenciatura e de 
Mestrado  

Cumprimento estabelecido no Manual da Qualidade 
IPS, relativamente à qualidade do processo de Ensino 
Aprendizagem, incluindo a implementação das 
Comissões de Acompanhamento e Avaliação dos 
Cursos 
 
 
 
 
 
 
 
 
Divulgação, em tempo útil, dos resultados da 
avaliação da perceção dos estudantes sobre o 
processo de ensino aprendizagem 
 
 
 
Promoção da monitorização da implementação das 
ações de melhoria 
 
 
 
Nomeação das Comissões de Acompanhamento e 
Avaliação dos Cursos para 2021/22, à luz dos novos 
Estatutos da ESS/IPS 

Nomeação das 
CAAC em tempo 
útil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Acompanhamento 
do funcionamento 
em cada curso 
 
 
 
Nº de Reuniões 
Nº de atas e 
relatórios 
 
 
Nomeadas as 
CAAC 

Direção  
 
Conselho 
Pedagógico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Coordenações 
dos Cursos e 
UMC 
 
 
 
Coordenação 
das CAAC e 
UMC 
 
 
Diretor 
 

Trabalhadora 
não Docente 
 
Coordenações 
de Curso  
 
 
 
 
 
 
 
 
Trabalhadora 
não docente  
 
 
 
 
Direção 
 
 
 
 
Coordenadoras 
dos Cursos 
 
AAIPS 

Final do 
1º e 2º 
semestres 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

maio e 
setembro 
2021 
 
 
 
Final do 
1º e 2º 
semestres 
 
 
dezembro 
2021 

As CAAC de cada 
curso reuniram 
ao longo do ano, 
com particular 
enfoque na 
preparação dos 
Relatórios de 
Autoavaliação 
dos Cursos 
submetidos em 
2021 (exceto CLA 
e MFCME) 
 
Não concretizado 
por dificuldades 
técnicas na 
UNIQUA. Adiado 
para 2022. 
 
Não concretizado 
por ausência da 
informação de 
base 
 
Objetivo a 
concretizar em 
janeiro de 2022 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
Promover a 
integração dos 
estudantes 

Realização do Programa de Integração na ESS/IPS 1ª 
fase do CNA 
 
 
 
 
 
Realização do Programa de Integração na ESS/IPS 2ª e 
3ª fases do CNA e Concursos Locais 
 
 
 

Participação de 
60% dos 
Estudantes de 1º 
ano/1ª vez, 
inscritos na 1ª 
fase 
 
Participação de 
80% dos 
Estudantes de 1º 
ano/1ª vez, 
inscritos na 2ª e 
3ª fases 
 
Grau de satisfação 
dos estudantes 
face ao PIE 

Conselho 
Pedagógico 
 
Coordenações 
de Curso 
 
 
Conselho 
Pedagógico 
 
Coordenações 
de Curso 
 
 

Direção 
 
Trabalhadores 
não docentes 
 
 
 
Direção 
 
Trabalhadores 
não docentes 
 
 

Outubro 
2021 
 
 
 
 
 
outubro e 
novembro 
2021 
 

Objetivo 
concretizado 
 
 
 
 
 
Objetivo não 
concretizado, por 
constrangimentos 
associados ao 
contexto 
pandémico 

Promover o 
acompanhamento 
dos estudantes com 
necessidades 
educativas especiais  

Cooperação com a Comissão de Análise das 
Condições Especiais de Frequência dos Estudantes 
com Necessidades Educativas Especiais 
 
 
 
Resposta ao Inquérito às Necessidades Especiais de 
Educação nos Estabelecimentos de Ensino Superior – 
NEEES e articulação com estudantes com estatuto de 
NEE 

Resposta a 
solicitações de 
informação 
 
 
 
Resposta ao 
Inquérito 
Nível de adesão 
de estudantes 

Direção 
 
Presidente do 
Conselho 
Pedagógico 
 
Diretor 

Coordenações 
de Curso 
 
 
 
 
Estudantes 

s.d. 
 
 
 
 
 
abril  
2021 

Objetivo 
concretizado 
 
 
 
 
Objetivo 
concretizado 
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2.2 SER UM CENTRO PROMOTOR DE CONHECIMENTO E INOVAÇÃO 

2.2.1 Promoção das atividades de Investigação e Desenvolvimento 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data  
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 
Ações 

Realizar Projetos de 
Investigação e de 
Desenvolvimento 
 
 

Consolidação do funcionamento do CIIAS e NURSE’IN 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nº de projetos 
ativos financiados  
externamente:  
CIIAS: 3 
NURSE’IN: 3 (com 
participação de 
investigadores 
externos ao IPS) 
 
Nº de projetos 
ativos financiados 
internamente:  
CIIAS: 1 
NURSE’IN: 1 
 
Nº de novos 
projetos 
financiados:  
CIIAS: 3 
NURSE’IN: 2 (com 
participação de 
investigadores do 
IPS) 
 
Nº de 
candidaturas:  
CIIAS: 4 

Direção 
 
Coordenadoras 
do Centro e da 
Unidade de 
Investigação 
 
Coordenações 
de 
Departamento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Coordenadoras 
do Centro e da 
Unidade de 
Investigação 
Docentes 
 
Investigadores/as 
Responsáveis 
pelos Projetos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

dezembro 
2021 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivo 
concretizado 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data  
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 
Ações 

 
 
 
Apoio à implementação dos projetos financiados em 
execução 
 

NURSE’IN: 3 
 
Cumprimento dos 
procedimentos, 
quando solicitado 
 

 
 
 
Direção 
 

 
 
 
Trabalhadora 
Não Docente 

 
 
 
dezembro 
2021 

 
 
 
Objetivo 
concretizado 
 

Dar continuidade à 
implementação do 
Programa de 
Incentivo à 
Investigação (PII) 

Avaliação dos resultados da implementação do 
Programa desde o seu início 
 

Relatório Direção 
 
 

Coordenações de 
Departamento 
 
Docentes 
beneficiárias/os 
de apoio 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 
(ver Anexo II) 
 

Disseminar e 
divulgar a 
investigação 
realizada 

Submissão de artigos com revisão por pares em 
revistas indexadas 

Publicação de livros  

Submissão e publicação de capítulos de livros 

Apresentação de comunicações orais em eventos 

Apresentação de posters 

 

 

 

 

 

 

 

Nº de artigos 
submetidos: 
Q1/Q2: 16 
Q3/Q4: 5 
 
Nº de livros 
publicados, com 
revisão: 11 
 
Nº de capítulos 
publicados: 40 
 
Nº de 
comunicações: 
153 
 
Nº de posters: 28 
 

Centro e 
Unidade de 
Investigação 
Docentes 
 
Coordenações 
de 
Departamento 
 
 
 
 
Coordenações 
e docentes de 
Departamentos 
 
 
 
 

Direção 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

dezembro 
2021 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivo 
concretizado 
(menos 4 artigos 
submetidos do 
que o planeado) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Objetivo 
concretizado 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data  
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 
Ações 

Realização de eventos e reuniões científicas, sob a 
iniciativa dos Departamentos  

 

Nº de seminários: 
25 

Direção Direção 
Trabalhadores/as 
Não Docentes 

dezembro 
2021 
 

 

 

2.2.2 Apoio à Inovação e Empreendedorismo 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data  
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 
Ações 

Cooperar com a 
Presidência na 
atividade Feira de 
Emprego do IPS 

Participação nas reuniões preparatórias; 

Participação no desenvolvimento das atividades; 

Divulgação das atividades na ESS/IPS; 

Participação na reunião de avaliação das atividades. 

Participação nas 
reuniões 
 
Participação em 
atividades 
específicas do 
domínio da Saúde 

Direção Coordenações 
de 
Departamento e 
de Curso 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 

Promover a 
participação no 
concurso nacional 
Poliempreende 

Participação nas reuniões preparatórias; 

Divulgação das sessões promovidas pela UAIIDE 
junto dos estudantes finalistas de todos os cursos de 
licenciatura. 

Acompanhamento dos grupos de estudantes da 
ESS/IPS 

Promoção de projetos intercursos 

Pelo menos 1 
grupo de 
estudantes no 
concurso 

Docente 
nomeado pela 
Direção para o 
Poliempreende 

Coordenações 
de Curso 

julho 2021 Objetivos 
parcialmente 
concretizados 
Não foi realizada 
sensibilização 
junto de 
estudantes. não 
houve 
participantes da 
ESS/OPS. Na 
IPStartUp 
tivemos uma 
equipa de 
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terapeutas da 
fala a trabalhar 
até 30/07/2021. 
Desde 
01/08/2021, está 
incubada a 
equipa SPLIT, a 
primeira 
proposta de spin-
off do IPS e cujos 
membros são da 
ESS/IPS 

 

2.3 SER UMA COMUNIDADE ABERTA E INTERNACIONAL 

2.3.1 Fortalecimento da interculturalidade e internacionalização do IPS 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
 Limite 

Realização 
 dos  
Objetivos e 
 Ações 

Implementar o 
Plano de 
Desenvolvimento 
Internacional da 
ESS/IPS 

Implementação de ações relativas ao ano de 2021, 
ajustadas às contingências associadas à pandemia. 

Ações 
implementa
das 

Núcleo de 
Internacionalização 
da ESS/IPS 

Coordenações 
de 
Departamento 
 
Direção 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado, com 
adaptações ao 
contexto 
pandémico.  
(Ver Anexo III) 

Criar um Semestre 
Internacional para 
estudantes  

Formulação e aprovação em CTC e CP de um Programa 
de Semestre Internacional com 30 ECTS para 
estudantes estrangeiros e do IPS, baseado no 

Formulação 
do Programa 
Aprovação 
em CTC 

Núcleo de 
Internacionalização 
da ESS/IPS 
 

Direção 
 
Departamentos 
 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado [não 
previsto no PA 
2021] 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
 Limite 

Realização 
 dos  
Objetivos e 
 Ações 

conhecimento e investigação produzidos na ESS/IPS e 
envolvimento de todos os Departamentos 

Docentes 

Cooperar com o 
CIMOB na 
implementação das 
mobilidades de 
docentes e 
estudantes 
previstas 

Participação nas reuniões com a Presidência e outras 
UO/Centros e cooperação nas tarefas necessárias 

Nº de 
reuniões 

Núcleo de 
Internacionalização 
da ESS/IPS  

Direção dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 

Cooperar com as 
iniciativas da 
Universidade 
Europeia 
[E³UDRES²] 
 

Realização das atividades dos Workpackages 2, 3 e 4 
(com envolvimento direto de docentes da ESS/IPS) 
 
 
Colaboração na divulgação das atividades 
 
 
Facilitação da participação de estudantes e docentes 
nas atividades 

Atividades 
realizadas 
 
 
Divulgações 
realizadas 
 
Nº de 
autorizações 
e pareceres 
produzidos 
 

Docentes 
diretamente 
envolvidos/as 
 
Direção 
 
 
 
 

Direção 
 
 
Coordenações 
de 
Departamento 
e de Curso 
 
Docentes  
 
Estudantes 

dezembro 
2021 

WP2: 
implementados 
dois workshops 
com as 
organizações da 
comunidade 
envolvente, com a 
participação ativa 
da ESS 
 
WP3: apresentado 
e aprovado no CTC 
o studyguide dos 
ILiving Labs. 
Realizada reunião 
com coordenadores 
de curso e de 
mobilidade para 
esclarecimento 
sobre os ILL. 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
 Limite 

Realização 
 dos  
Objetivos e 
 Ações 
Divulgados os ILL 
pelos estudantes, 
em articulação com 
o Núcleo de 
Internacionalização. 
Realizada a 
divulgação dos ILL a 
toda a comunidade 
académica (8 
novembro a 17 
dezembro – 0 
estudantes da 
ESS/IPS inscritos. 
 
WP4: foi realizado o 
1º ILiving Lab em 
formato virtual; foi 
submetido e 
aprovado um 
projeto de 
investigação para 
financiamento da 
EuDRES 
 

Garantir a 
cooperação da 
ESS/IPS, no âmbito 
das redes 
internacionais de 
que é membro 

Participação ativa nas atividades das redes: 
BUSINET – Global Network Higher Education 
Institutions, COHEHRE - Consortium of Institutes of 
Higher Education in Health and Rehabilitation in 
Europe, ENPHE - European Network of Physiotherapy in 

Reuniões e 
atividades 
necessárias 
executadas 
 
 

Representantes da 
ESS/IPS em cada 
Rede 
 
 
 

Direção 
 
 
 
 
 

n.a. 
 
 
 
 
 

Ver Relatório 
(Anexo IV) 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
 Limite 

Realização 
 dos  
Objetivos e 
 Ações 

Higher Education e RACS - Rede Académica das Ciências 
da Saúde da Lusofonia 
 
Concretização da adesão à FINE - European Federation 
of Nurse Educators 
 

 
 
Aceitação da 
adesão 
 

 
 
Departamento de 
Enfermagem 

 
 
Direção 
 
DFAP 

 
 
dezembro 
2021 

 
 
Objetivo 
concretizado 
 

2.3.2 Estabelecimento de parcerias e alianças 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperante Data 
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 
Ações 

Reforçar as 
relações com a 
comunidade 
envolvente regional 
e nacional 

Participação/colaboração em ações na/com a 
comunidade, nomeadamente: CLAS (Conselho Local 
de Acão Social), Rádio Jornal de Setúbal, Rede 
EnvelheSeres, Nosso Bairro, Nossa Cidade, Projeto 
ECO-Escolas, entre outros; 
 
 
 
 
 
Avaliar a adequação do NEC ao desenvolvimento da 
ESS/IPS 
 

Nº de ações 
em 
colaboração 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Direção 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Direção 
 
 
  

Coordenações 
de 
Departamento 
e de Curso 
 
Elementos 
nomeados para 
as Plataformas 
/ Projetos 
 
Coordenadora 
do NEC 
 

dezembro 
2021 
 
 
 
 
dezembro 
2021 
 
 
dezembro 
2021 
 
 

Objetivo 
concretizado 
 
 
 
 
 
 
 
 
Objetivo 
concretizado 
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2.4 TER UMA ORGANIZAÇÃO INCLUSIVA E SUSTENTÁVEL 

2.4.1 Governação 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Garantir a 
articulação 
funcional entre 
trabalhadoras/es 
não docentes e 
destas/es com 
docentes e 
estudantes 
 

Redefinir as funções das TND que apoiam o 
funcionamento dos cursos 
 
 
 
Reorganizar os gabinetes das TND que apoiam o 
funcionamento dos cursos 
 
 
Avaliar os efeitos das mudanças introduzidas 

Assunção das 
funções 
desempenhad
as por cada 
TND 
 
Mudanças dos 
gabinetes 
 
 
Níveis de 
satisfação 
dos/as 
docentes 

Direção Trabalhadoras/es 
Não Docentes 
 
Docentes 
 
Estudantes 

outubro 
2021 
 
 
 
outubro 
2021 
 
 
dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 
 
 
 
Objetivo 
concretizado 
 
 
Objetivo não 
concretizado, 
devido a 
alterações na 
composição do 
quadro de TND, 
a estabilizar no 
1º trimestre de 
2022 

Garantir o acesso 
e a circulação da 
informação pela 
comunidade 
académica 

Definição dos procedimentos e para a divulgação 
interna adequada da informação através dos vários 
recursos (página web e redes sociais) 
 
 
Recurso aos vários meios para garantir o acesso e 
circulação internos pela comunidade académica à 
informação útil (endereço Informações-ESS/IPS, redes 
sociais e página web) 

Divulgação de 
procedimentos 
 
 
 
Atualizações 
realizadas na 
página 
 

Direção 
 
 
 
 
Direção 
 
 
 

Trabalhadora 
Não Docente 
 
 
Docentes 
Trabalhadora 
Não Docente 

dezembro 
2021 

Objetivo 
parcialmente 
concretizado. 
 
Objetivo 
concretizado  
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
 
 

Níveis de 
impacto das 
informações 
partilhadas nas 
redes sociais 
próprias da UO 

Direção Algumas 
publicações no 
Facebook da 
ESS/IPS 
alcançaram 
2000 pessoas, 
correspondendo 
a acréscimo face 
a contagens 
anteriores.  

Garantir a 
qualidade dos 
processos e 
procedimentos 
internos da 
ESS/IPS, servindo 
a comunidade 
académica 

Revisão do esboço inicial e implementação da 1ª 
edição do Manual de Procedimentos Internos 
 
 
 
Reforço da atividade da Unidade de Melhoria 
Contínua no desempenho das suas funções, descritas 
nos documentos enquadradores 
 
 
 
 
 
 
Colaboração na Revisão do Manual da Qualidade do 
IPS 
 

Manual de 
procedimentos 
concluído e 
divulgado 
 
Relatório de 
Análise de 
pontos críticos 
no 
cumprimento 
do estipulado 
no Manual da 
Qualidade IPS 
 
Nº de reuniões 
e propostas 
enviadas para 
a Revisão do 
Manual 

Direção 
 
 
 
 
UMC 
 
Direção 

Trabalhadoras/es 
não Docentes 
 
 
 

dezembro 
2021 

Não 
concretizado e 
adiado para 
2022 
 
Objetivo 
concretizado 
 
 
 
 
 
 
Objetivo 
concretizado 
(revisão do 
Manual da 
Qualidade, 
concluído na 
data) 
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2.4.2 Promoção do desenvolvimento e bem-estar dos recursos humanos 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data  
limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Alargar/estabilizar 
os recursos 
humanos da 
ESS/IPS 

Realização de, pelo menos, 4 concursos de 
recrutamento de docentes 
 
 
 
 
 
Início de, pelo menos, 3 processos concursais para 
recrutamento de docentes 

Nº de concursos 
realizados 
 
 
 
 
 
Nº de processos 
iniciados 

Direção 
 
 
 
 
 
 
Direção 

Serviços da 
Presidência 
 
Departamentos 
envolvidos 
 
 
Trabalhadoras 
não Docentes 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 
(concurso 2 PA e 
1 PC, para DE; 
concurso 1 PA 
para DF) 
 
Objetivo 
concretizado 
(aprovados em 
CTC 2 concursos 
para PA, adiados 
para 2022, pela 
Presidência, por 
ausência de OGE) 

Cooperar com a 
Presidência no 
desenvolvimento 
do Programa 
Oxigénio +  

Participação nas reuniões com a Presidência e outras 
UO; 
 
Divulgação das atividades relevantes 
 

 Direção 
 

Trabalhadoras 
Não docentes 

n.a. Objetivo 
concretizado 
(apesar da 
atividades do 
Programa ter 
sido muito 
restringidas)  
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2.4.3 Otimização da utilização dos recursos físicos e financeiros 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data  
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 

Contribuir para a 
existência de 
espaços 
adequados às 
necessidades das 
atividades da 
ESS/IPS 
 

Cooperação com a Presidência do IPS para a 
concretização do projeto de reconversão da nave do 
respetivo edifício em salas atribuídas à ESS/IPS 
 
 
 
Instalação dos equipamentos necessários ao 
funcionamento dos espaços reconvertidos 
 
 
 
 
 
 
 
Garantia da instalação dos equipamentos necessários às 
salas transformadas em laboratórios práticos 
 
Continuação de negociações com a Direção da ESCE/IPS 
para a racionalização dos espaços do edifício e cedência 
de salas de aula 
 
Cooperação com o Presidente do IPS, através da 
elaboração de documentos argumentativos da 
necessidade de financiamento para construir um 
edifício próprio para a ESS/IPS, a apresentação em 
várias sedes 

Informações 
específicas 
fornecidas para 
a reconversão 
do espaço 
 
Instalação de 
equipamentos 
 
 
 
 
 
 
 
Instalação de 
equipamentos 
 
Nº salas cedidas 
 
 
 
Documentos 
elaborados 
 

Direção 
 
 
 
 
 
Direção 
 
 
 
 
 
 
 
 
Direção 
 
 
Direção 
 
 
 
Direção 
 
 

Presidência do 
IPS 
Coordenações de 
Departamento 
 
Docentes 
 
Trabalhadoras/es 
não Docentes 
 
Presidente do IPS 
 
DFAP 
 
 
 
 
 
Direção da 
ESCE/IPS 
 
 
Presidente do IPS 

agosto 
2021 
 
 
 
 
setembro 
2021 
 
dezembro 
2021 
 
dezembro 
2021 
 
dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado (em 
setembro 2021) 
 
 
 
Objetivo 
parcialmente 
concretizado 
(salas pequenas 
aguardam 
instalação dos 
recursos 
solicitados) 
 
Objetivo 
concretizado  
 
Objetivo 
concretizado  
 
 
Objetivo 
concretizado  
 
 
 



22 

 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis Cooperantes Data  
Limite 

Realização dos 
Objetivos e 

Ações 
Garantir a gestão 
adequada dos 
recursos 
financeiros da 
ESS/IPS 

Apresentação à Presidência e ao Conselho de 
Representantes um orçamento coerente com as 
atividades previstas 
 
 
 
Monitorização dos consumos de material clínico e de 
economato 
 

Apresentação 
de Orçamentos 
Previsional e 
Realizado 
 
 
Relatório 
mensal enviado 
à DFAP 

Direção 
 
 
 
 
 
Direção 
 

Trabalhadores 
não docentes 
 
DFAP 

Quando 
adequado 
 
 
 
 
Contínuo 

Objetivo 
concretizado (RA 
2020 e PA 2021 
apresentados e 
aprovados) 
 
Objetivo 
concretizado 

Garantir a 
inventariação e 
gestão rigorosas 
dos recursos 
materiais 
duradouros da 
ESS/IPS 

Disponibilização do Catálogo de Equipamentos 
Pedagógicos ESS/IPS junto de estudantes e docentes 
 
Atualização do inventário dos materiais e equipamentos 
da ESS/IPS 
 
 
 
Desenvolvimento de folhas de registo de inventário e 
consumos melhoradas, tanto para material clinico como 
de economato 

Publicação do 
Catálogo 
 
Nível de 
atualização 
 
 
 
Nível de 
efetividade da 
melhoria no 
controlo da 
percentagem de 
desvios entre o 
registo da 
ESS/IPS e o 
registo da DFAP 

Direção 
 
Trabalhadores 
não docentes 
Responsáveis 
pelos 
Laboratórios 
 
Direção 

Docentes 
Responsáveis 
pelos 
Laboratórios dos 
Cursos 
 
 
 
Trabalhadores/as 
Não Docentes 

dezembro 
2021 
 
dezembro 
2021 
 
 
 
dezembro 
2021 
 

Não concretizado 
 
Não concretizado 
 
 
 
Objetivo 
concretizado 
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3.0 ADEQUAR O FUNCIONAMENTO DA ESS/IPS AO CONTEXTO DA PANDEMIA COVID 19 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
limite 

Realização 
dos Objetivos 

e Ações 

Garantir a 
articulação 
funcional com a 
Presidência do 
IPS e as outras 
UO para o 
cumprimento 
dos 
procedimentos 
normativos de 
prevenção e 
gestão de 
contágios por 
SARS-Cov 2 

Participação ativa em Grupos de Trabalho formais do 
IPS para gestão da situação pandémica 

 

 

Produção e divulgação interna e externa dos Planos de 
Retorno da ESS/IPS às atividades presenciais 
homologados pelo Presidente do IPS 

 

Presença e 
contributos nas 
reuniões 

 

Produção dos 
Planos de Retorno 
da ESS/IPS 

Direção 

 

Conselho 
Pedagógico 

Conselho Técnico-
Científico  

Coordenadoras/es 
de Departamento 

Coordenadoras de 
Curso 

contínuo Objetivo 
concretizado 

 

 

Objetivo 
concretizado 

 

Cooperar com a 
Presidência na 
elaboração do 
Plano de 
Contingência 
COVID 19 e suas 
revisões 

Participação em reuniões, fornecimento de 
informações técnico-científicas e apresentação de 
propostas de decisão para a elaboração e aplicação do 
Plano de Contingência (PC) 

Participação em 
reuniões 

Fornecimento de 
informações 

Revisão de 
versões do(s) PC 

3 Docentes da 
ESS/IPS 

Direção contínuo Objetivo 
concretizado 

 

Adaptar os 
espaços próprios 
e partilhados da 
ESS/IPS para 
continuidade de 

Adaptação de salas para a realização de práticas 
laboratoriais com menor número de estudantes, para 
assegurar o distanciamento preconizado pelas 
autoridades de saúde e diretrizes do Presidente do IPS  

Nº de salas 
adaptadas 

 

Direção Trabalhadora Não 
Docente 

Coordenadoras/es 
de Departamento 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 
(18 salas 
adaptadas) 



24 

 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
limite 

Realização 
dos Objetivos 

e Ações 

atividades letivas 
em segurança 

Reajuste da sinalização de circuitos de circulação 
obrigatória e segura de pessoas no interior do edifício 
e na entrada e saída das salas de aula 

Definição e sinalização da organização interna e 
informação sobre os procedimentos a adotar nas salas 
de aula para garantir a segurança das pessoas 

 

Aquisição e disponibilização de material de 
higienização das mãos, nos corredores e salas 

 

Aquisição e disponibilização de material de 
higienização dos materiais usados em cada aula 

Aplicação de 
sinalização 

 

Aplicação de 
sinalização no 
mobiliário das 
salas 

Disponibilização 
do material 

 

Disponibilização 
dos materiais 

Coordenadoras de 
Curso 

Direção da 
ESCE/IPS 

Serviços da 
Presidência 

Estudantes 

Docentes 

 

 

Objetivos 
concretizados 
(sinalética 
colocada e 
adaptada aos 
vários estádios 
da pandemia, 
material de 
higienização 
disponibilizado 
diariamente nas 
salas e 
corredores) 

Garantir as 
condições para o 
funcionamento 
adequado da 
modalidade de 
Ensino a 
Distância 
pelos/as 
docentes e 
estudantes 

Instalação de recursos tecnológicos audiovisuais para o 
Ensino a Distância 

 

 

 

Formação de docentes para a utilização dos recursos 
tecnológicos audiovisuais para o Ensino a Distância 

Recursos 
adquiridos e 
instalados 

 

 

Formações 
realizadas 

Direção 

 

 

 

 

Serviços da 
Presidência 

 julho 2021 

 

 

 

 

outubro 
2021 

Objetivo 
concretizado 
(recursos 
tecnológicos 
instalados em 7 
salas) 

Uma Formação 
realizada e 
disponível para 
uso assíncrono  
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
limite 

Realização 
dos Objetivos 

e Ações 

Garantir a 
adaptação dos 
Planos de 
Estudos dos 
Cursos e 
Calendários 
Escolares ao 
contexto 
pandémico 

Apoio às Coordenações de Departamento e Curso e os 
Conselhos Técnico-Científico e Pedagógico nos 
procedimentos necessários de adaptação dos Planos de 
Estudos dos Cursos e Calendários Escolares, 
nomeadamente pelo cancelamento de atividades de 
aprendizagem em contexto clínico  

Planos de Estudo 
adaptados e 
homologados 

Calendários 
Escolares 
adaptados e 
homologados 

Direção Conselho Técnico 
Científico 

Conselho 
Pedagógico 

Coordenações de 
Departamento e 
de Curso 

Docentes 

Estudantes 

Serviços da 
Presidência 

Instituições-
parceiras da 
envolvente 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 

Garantir à 
comunidade 
académica a 
disponibilidade 
de Equipamentos 
de Proteção 
Individual e de 
outros recursos 
que assegurem 
ambientes e 
práticas seguros 
relativamente ao 

Disponibilização de EPI a estudantes e docentes em 
número e tipo adequados aos contextos – aulas TP e L e 
aprendizagens em contexto clínico 

 

Disponibilização de EPI a trabalhadores/as não 
docentes em número e tipo adequados 

 

 

EPI 
disponibilizados 

Direção Coordenações de 
Departamento e 
de Curso 

Serviços da 
Presidência 

Instituições-
parceiras da 
envolvente 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
limite 

Realização 
dos Objetivos 

e Ações 

contágio por 
SARS-Cov2 

Identificar e 
aplicar medidas 
de organização 
do trabalho 
das/os 
Trabalhadoras/es 
Não Docentes 

Aplicar o modelo híbrido de horário de trabalho de 
trabalhadoras/es não docentes (articulação das 
modalidades de teletrabalho e de trabalho presencial) 

Medidas de 
organização dos 
horários aplicadas 

Direção Trabalhadoras/es 
não docentes 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 

 

Assegurar 
condições de 
testagem e 
vacinação de 
estudantes, para 
inclusão em 
instituições onde 
decorrem as 
aprendizagens 
em contexto 
clínico 

Quantificação e calendarização das necessidades de 
realização dos testes à COVID 19, exigidos pelas 
instituições-cooperantes 

 

 

Cooperação com a Presidência, a ARS de Lisboa e Vale 
do Tejo e a Equipa de Task Force na identificação de 
estudantes dos vários cursos de 1º Ciclo 

 

Testes realizados 

 

 

 

Listas de 
estudantes 
disponibilizadas 

 

Direção 

Serviços da 
Presidência 

 

 

Direção 

Coordenadoras de 
Curso 

IPS-CovidLab 

 

 

Coordenadoras de 
Curso 

Presidência do IPS 

dezembro 
2021 

 

 

 

maio 2021 

Objetivo 
concretizado 

 

 

 

Estudantes (5) 
colaboraram 
com o processo 
de inquéritos 
epidemiológicos 
através da ARS 
Lisboa e Vale do 
Tejo 

Garantir a gestão 
adequada de 
casos positivos 
ou suspeitos de 
contágio por 

Criar e implementar orientações e circuitos de 
comunicação interna e externa para gestão de casos 
positivos ou suspeitos de contágio por SARS-Cov2, bem 

Situações 
reportadas e 
encaminhadas 
para as 

Direção 

Coordenadoras 
de Curso 

Coordenadoras de 
Departamento 

Docentes 

dezembro 
2021 

Objetivo 
concretizado 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Responsáveis  Cooperantes Data 
limite 

Realização 
dos Objetivos 

e Ações 

SARS-Cov2, bem 
como de 
situações de 
quarentena 
obrigatória ou 
aconselhável 

como de situações de quarentena obrigatória ou 
aconselhável 

autoridades de 
saúde 

Estudantes 

Autoridade de 
Saúde 

Administradora 
do IPS 

Administradora 
dos SAS 
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Orçamento executado 2021 

Apresentamos e analisamos os valores da Execução Orçamental de 2021. Na leitura e análise 
destes valores deve ser considerada a dependência estatutária da ESS/IPS relativamente ao 
Presidente do IPS, no que se refere à gestão financeira. 

 

Relativamente ao ano em apreço, consideramos de salientar: 

a) Receitas 

 o diferencial positivo entre o valor previsto na verba Receita do Orçamento 

Geral do Estado, resultado da imponderabilidade das políticas de financiamento 

do Ensino Superior Politécnico; 

 o valor igualmente superior na verba Propinas, como resultado, sobretudo, de 

um número superior de estudantes do Mestrado em Enfermagem (em 

associação) do que o esperado; 

b) Despesas 

 a manutenção de dispêndio financeiro elevado e acima do projetado nas verbas 

Aquisição de bens e serviços, associado, diretamente, à aquisição de 

equipamentos de proteção individual (EPI) em quantidades invulgares, mas 

necessárias, face ao contexto pandémico; 

 o valor abaixo do esperado na verba Despesas com o Pessoal, o qual reflete 

adiamento dos concursos para recrutamento de docentes (e respetivas 

tomadas de posse no 2º semestre de 2021) e a não efetivação da admissão de 

Assistente Técnica por mobilidade; 

Desvio

Receita Orçamento Estado 2 537 120,00 € * Receita Orçamento Estado 2 685 041,00 € * 147 921,00 €

Total da Receita do Orçamento de Estado 2 537 120,00 € Total da Receita do Orçamento de Estado 2 685 041,00 € 147 921,00 €

Propinas 353 218,00 € * Propinas 390 484,39 € * 37 266,39 €

Emolumentos 60 000,00 € Emolumentos 74 622,86 € 14 622,86 €

Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 7 000,00 € Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 3 857,52 € -3 142,48 €

Outras Receitas 276 831,00 € Outras Receitas 1 224,13 € -275 606,87 €

Total da Receita de Outras Fontes Financiamento 697 049,00 € Total da Receita de Outras Fontes Financiamento 470 188,90 € -226 860,10 €

Total da Integração de Saldos de 2020 1 105 626,94 € 1 105 626,94 €

(Inclui o saldo do Projeto do Edificio) 0,00 €

0,00 €

Total da Receita 3 234 169,00 € Total da Receita 4 260 856,84 € 1 026 687,84 €

Despesas com o pessoal 3 098 509,00 € Despesas com o pessoal 2 930 759,44 € -167 749,56 €

Aquisição de bens e serviços 128 310,00 € Aquisição de bens e serviços 227 722,52 € 99 412,52 €

Transferências correntes 800,00 € Transferências correntes 31 849,24 € 31 049,24 €

Outras despesas correntes 5 550,00 € Outras despesas correntes 10 126,79 € 4 576,79 €

Aquisição de bens de capital 1 000,00 € Aquisição de bens de capital 52 551,09 € 51 551,09 €

Total da Despesa 3 234 169,00 € Total da Despesa 3 253 009,08 € 18 840,08 €

Saldo 0,00 € Saldo 1 007 847,76 € 1 007 847,76 €

% Receitas Orçamento de Estado: 78,4% % Receitas Orçamento de Estado: 63,0%

% Receitas Próprias: 21,6% % Receitas Próprias: 11,0%

% Saldos Integrados 25,9%

% Despesas com Pessoal: 95,8% % Despesas com Pessoal: 90,1%

% Despesas correntes 4,2% % Despesas correntes 8,3%
% Aquisição de bens de capital 0,0% % Aquisição de bens de capital 1,6%

Saldos Integrados de 2020 1 105 626,94 € 0,00 €

0,00 €

ORÇAMENTO 2021 SUBMETIDO ORÇAMENTO 2021 EXECUTADO

Receitas Receitas

Receita de Outras Fontes Financiamento Receita de Outras Fontes Financiamento

Receita do Orçamento de Estado Receita do Orçamento de Estado

Integração de Saldos de 2020

Despesas Despesas
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Os valores apresentados são, genericamente, similares aos das Execuções Orçamentais dos 
anos anteriores mais próximos, considerando os traços estruturais que salientamos: 

 a preponderância das transferências do Orçamento Geral do Estado nas receitas do 

exercício; 

 a manutenção das propinas como principal fonte Receitas Próprias, ainda que com 

diminuição percentual face aos anos anteriores, por efeito, sobretudo, da verba 

Emolumentos, relacionadas com pedidos de equivalência de grau específico e de 

nível e “Provas de Especialista”; 

 o valor das Despesas com o Pessoal predomina na despesa total (90,1%), apesar de 

ter diminuído face ao ano anterior (93,1%) e ainda que tal se deva ao aumento não 

previsto da verba Aquisição de Bens de Capital, pela aquisição do equipamento das 

novas salas de aula do edifício da Presidência; 

 o equilíbrio do orçamento através do sistemático recurso à Integração de Saldos, 

diminuindo, em cada ano, o valor das poupanças acumuladas, ainda que, neste ano, 

esse valor tenha representado 25,9% do lado da receita, por comparação com os 

31,8% de 2020 (menos 97 779,18€); 

Este cenário financeiro com caráter estrutural, pela observação da constância dos resultados 

em cada exercício financeiro e pelos fatores associados, assenta, na nossa análise, nos 

seguintes fatores:  

a) os gastos consideráveis em materiais de consumo corrente, para assegurar que as 

aprendizagens das/os estudantes, sobretudo, das formações de 1º Ciclo, mantêm 

níveis adequados aos padrões de exigência do futuro exercício profissional; 

b) as despesas com pessoal, sobretudo com docentes, são elevadas e estão diretamente 

associadas ao volume de horas letivas correspondentes aos planos curriculares das 

formações, os quais, na sua elaboração e na sua avaliação, justificam as opções 

tomadas; 

c) o subfinanciamento das Instituições de Ensino Superior Politécnico e a sua não 

correspondência direta e proporcional com o aumento do número de estudantes, 

pressionando-as a aplicar valores de propinas elevadas, para cobrir as despesas com 

a prestação das/os docentes, o que poderá interferir, negativamente, na procura das 

formações; 

d) a dificuldade em desenvolver atividades de prestação de serviços ao exterior, pois os 

setores da saúde e da ação social solicitam a participação da ESS/IPS a título de 

parcerias, sem retribuição financeira; 

e) os projetos de investigação financiados têm sido objeto de notável investimento, à 

escala da ESS/IPS e do IPS, mas, pelas normas financeiras que os regem, estas não 

geram receitas dignas de nota ou, pelo menos, não são tornadas visíveis nos 

orçamentos das Unidades Orgânicas. 

Com base nesta análise, e apesar do referido na alínea c), consideramos que o aumento e a 

diversificação da oferta formativa devem manter-se enquanto estratégia que visa o 

incremento da verba relativa a propinas, o que poderá vir a ser facilitado com o financiamento 
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através do PRR, como apresentado no Relatório de Atividades. Esta estratégia, contudo, deve 

valorizar modalidades formativas criativas e conciliáveis com as necessidades e 

características dos grupos-alvo e os constrangimentos de espaço que, certamente, se 

manterão a médio prazo. Também neste caso, pelos compromissos assumidos e pelo tipo de 

formações incluídas na candidatura SONDA26, consideramos que tal poderá vir a ser 

facilitado. 

Ao nível da despesa, avaliamos como necessário manter e adequar os procedimentos e as 

práticas de controlo adequado e sistemático das despesas correntes, através de medidas de 

gestão eficazes, apesar de, pelos dados deste ano e dos dois antecedentes, esse não seja um 

fator determinante do desequilíbrio orçamental. O volume deste tipo de despesa estará 

bastante dependente da evolução epidemiológica da pandemia. 

Por fim, consideramos necessário manter o investimento no reforço e estabilização do “corpo 

docente de mapa”, bem como no uso das possibilidades legais e orçamentais para a 

possibilitar a progressão na carreira docente. Admitimos que o potencial aumento de despesa 

de tal investimento terá efeitos positivos na qualidade pedagógica, no envolvimento das/os 

docentes com a organização e, sobretudo, na diversificação e criatividade das formações, 

encaradas, como referimos, enquanto estratégia de consolidação financeira, mas também de 

desenvolvimento da ESS/IPS.  

Ainda no domínio dos recursos humanos, no quadro da autonomia estatutária da ESS/IPS, a 

revisão do mapa do Pessoal Não Docente deverá ser objeto da nossa atenção, procurando 

atualizá-lo face às necessidades que decorrem do desenvolvimento da Unidade Orgânica, 

incluindo, pelo menos, a admissão de mais um/a Técnico/a Superior. 
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Reflexões finais 

Em mais um ano sob o contexto pandémico, a missão, o desenvolvimento e a consolidação da 

ESS/IPS não foram, significativamente, abalados. Pelo contrário, os resultados das atividades 

realizadas evidenciam a consecução genérica dos objetivos definidos para 2021 nas quatro 

grandes Áreas de Intervenção. As regras sanitárias implementadas no País e na organização 

poderão ter trazido alguns constrangimentos e esforços individuais e coletivos acrescidos, 

mas, aparentemente, com menor impacto do que no ano transato, se excetuarmos os efeitos 

da continuidade das adaptações nas modalidades de ensino-aprendizagem e de interação 

social, nomeadamente as relacionadas com o trabalho e a convivialidade. 

Observa-se, ainda, o não cumprimento de alguns objetivos (assinalados a vermelho nos 

quadros), tendo por justificação o referido contexto pandémico, o qual exigiu um 

empenhamento constante de toda a comunidade académica e um dispêndio financeiro 

assinalável. Todavia, o não cumprimento de outros objetivos resulta da revisão necessária das 

estratégias e atividades projetadas para o ano em análise, por motivos não previstos e que 

consideramos positivos.  

Com efeito, a divulgação do PRR pelo Governo Português1, em 22 de abril de 2021, e a sua 

aplicabilidade às Instituições do Ensino Superior foram objeto atenção por parte da Direção 

(ver Anexo V), dos Departamentos e das/os docentes da ESS/IPS. Entre junho e setembro de 

2021, em cooperação com o Presidente do IPS, foi identificado um vasto número de 

formações, de diferentes formatos, centradas na “conversão e atualização de competências 

de adultos ativos, assim como a formação ao longo da vida”2. Esta decisão justificou a revisão 

de alguns dos objetivos do Plano de Atividades para 2021 e, estamos certos, marcará 

profundamente a ESS/IPS nos próximos anos, sobretudo, nos domínios da oferta formativa e 

das relações com a comunidade envolvente. 

Diretamente relacionada com o referido programa está a possibilidade de viabilização da 

construção de um edifício próprio e condigno para a ESS/IPS e o reforço do seu 

apetrechamento com recursos tecnológicos que servirão o ensino-aprendizagem e/ou a 

investigação. A candidatura ao PRR aprovada contempla uma parcela substancial para 

financiar a construção do edifício e a aquisição de recursos técnico-pedagógicos, o que, a 

concretizar-se, virá a por fim a cerca de 25 anos de instalações adaptadas, pulverizadas e 

partilhadas com outras Unidades Orgânicas e Serviços e às inerentes limitações de 

funcionamento e desenvolvimento da ESS/IPS. 

Consideramos significativos o empenho, a procura de melhoria contínua e as capacidades de 

mobilização e de realização dos diferentes Departamentos e Cursos no domínio das ofertas 

formativas e a diferentes níveis. Referimo-nos ao aproveitamento da oportunidade para 

refletir, discutir e alterar os Planos dos Cursos, no âmbito da elaboração e submissão dos 

respetivos Relatórios de Autoavaliação à A3ES. Fizeram-no os Cursos de Licenciatura em 

Enfermagem, em Fisioterapia e em Terapia da Fala e os Cursos de Mestrado em Enfermagem 

(em associação) e em Fisioterapia em Condições Musculoesqueléticas. 

                                                           
1 https://www.portugal.gov.pt/download-

ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBQAAAB%2BLCAAAAAAABAAzNDQzNgYA62SpeQUAAAA%3D 
2 Idem 

https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBQAAAB%2BLCAAAAAAABAAzNDQzNgYA62SpeQUAAAA%3D
https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBQAAAB%2BLCAAAAAAABAAzNDQzNgYA62SpeQUAAAA%3D
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Também no domínio das ofertas formativas, para além da aprovação pela A3ES e início do 

funcionamento do Mestrado em Prática Avançada em Fisioterapia em Neurologia e a 

submissão à A3ES de um Mestrado em Terapia da Fala, devem ser destacadas as formações 

pós-graduadas nas áreas da Enfermagem e da Terapia da Fala. Com algumas delas, demos 

início à realização de formações pós-graduadas, orientadas pelo formato de microcredenciais, 

contribuindo para necessidades específicas de profissionais de saúde de hospitais e ACES, no 

caso da enfermagem, e de professoras/as de dois Agrupamentos de Escolas, no caso da 

terapia da fala.  

O número de projetos de investigação ativos, novos e submetidos para financiamento externo 

e interno teve um incremento digno de reparo, uma vez que, no seu conjunto, são 

praticamente o dobro do projetado. Consideramos especialmente significativo o aumento de 

projetos de investigação ativos com financiamento externo (6), de novos projetos (5) e de 

candidaturas a financiamento (7), dando também conta da vitalidade crescente do CIIAS e do 

Nurse’In, enquanto estruturas formais agregadoras das/os docentes com envolvimento na 

investigação. 

Este foi um ano particularmente produtivo no domínio da disseminação e divulgação da 

investigação realizada, nos seus diversos formatos. A publicação de livros e capítulos, bem 

como a realização de comunicações e apresentação de posters ultrapassaram em muito os 

valores previstos no Plano de Atividades. Se considerarmos que a publicação de artigos em 

periódicos indexados é, cada vez mais, um indicador muito valorizado na avaliação de 

projetos, de formações e de currículos individuais, deve ser sublinhada a publicação de 16 

artigos em periódicos Q1 e Q2 e de 5 em periódicos Q3 e Q4. Sendo estes valores similares 

aos do ano anterior, poderemos admitir que estarão a consolidar-se práticas que promovem 

e concretizam o aumento da visibilidade da investigação realizada por docentes da ESS/IPS, 

com ou sem envolvimento de investigadoras/es de outras instituições. 

O contexto pandémico afetou, em mais um ano, as atividades de mobilidade física, sobretudo 

de estudantes em outgoing, ainda que, de alguma forma, colmatadas pela crescente 

participação em atividades de “mobilidade em casa”. Deve, todavia, destacar-se a iniciativa 

do Núcleo de Internacionalização da ESS/IPS de dar início à criação de um Semestre 

Internacional, uma estratégia para a atração de estudantes em mobilidade incoming oriundos 

da Europa e/ou da América do Sul, sobretudo do Brasil. Trata-se de um projeto, por si, 

inovador, por ser construído a partir das competências das/os docentes da ESS/IPS, 

demonstradas por projetos de investigação e/ou intervenção, num trabalho cooperativo e 

multiprofissional e em articulação com organizações de saúde e do setor social da envolvente. 

Ainda que, ao nível da gestão dos recursos humanos, tenham sido atingidos os objetivos 

relativos à abertura de concursos e ao início dos procedimentos concursais para recrutamento 

de docentes, deve assinalar-se o efeito negativo da ausência da Lei do Orçamento Geral do 

Estado. Sem esse enquadramento, foram adiadas as possibilidades de abertura de, pelo 

menos, 3 concursos, um objetivo que consideramos fundamental para reforçar o número de 

docentes de carreira. Antevemos que esse aumento terá impacto positivo no compromisso 

das/os docentes com a organização e permitirá investir na integração de uma nova geração, 

para diminuir o número de contratações a tempo parcial e para a substituição daquelas/es 

que venham a aposentar-se nos próximos 5 a 6 anos. 
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No grupo de Trabalhadoras/es Não Docentes (TND) ocorreram mudanças que deram origem 

a algumas perturbações no funcionamento dos serviços e à sobrecarga de, pelo menos, duas 

TND, ainda que a reorganização do Serviço de Apoio aos Cursos tenha sido bem-sucedida. A 

insistência na mobilidade entre organizações e entre serviços, como via quase exclusiva de 

novas contratações na Administração Pública, gerou sérias dificuldades em assegurar o 

preenchimento das vagas abertas pela mobilidade de uma Técnica Superior e de uma 

Assistente Administrativa, às quais assistiu o direito de procura de outros locais de trabalho. 

O período de impasse criado pela ausência de OGE impossibilitou a implementação das 

medidas necessárias para aumentar e diversificar a composição deste grupo de profissionais, 

bem como a sua valorização e adequação às necessidades da ESS/IPS. 

A ausência de uma solução definitiva e condigna para a posse de instalações próprias e 

adequadas pela ESS/IPS continuou por concretizar. Como referido, o financiamento parcial 

através do PRR elevou as expectativas de vir a ser concretizada essa aspiração coletiva e 

merecida, pelo que assegurámos a cooperação com a equipa de arquitetura na revisão de um 

projeto de construção anterior, introduzindo-lhe projeções de uma conceção atual e com 

futuro de uma escola de matriz multidisciplinar e aberta à comunidade. Tal não nos demoveu, 

contudo, da procura e elaboração de soluções alternativas e, esperamos, provisórias. Apesar 

desse carácter, assumimos como ganho a reconversão da nave do edifício da Presidência para 

a criação e equipamento de mais salas para atividades letivas, ainda que, por razões externas, 

algumas ainda careçam de equipamentos audiovisuais. 

As informações e os dados que constam deste Relatório, assim como as reflexões que nos 

suscitaram, levam-nos a projetar algumas atividades centrais para o ano de 2022, na 

expectativa de que venham a ter a adesão dos Departamentos da ESS/IPS, expressa nos seus 

Planos de Atividades: 

a) Ter um ensino e aprendizagem de qualidade reconhecida: 

 Apresentar uma proposta de Mestrado em Fisioterapia no Desporto, em parceria 
com a Universidade de Aveiro; 

 Concretizar as formações pós-graduadas, microcredenciais e formações de curta 
duração previstas, na candidatura SONDA26, para o ano de 2022, reforçando as 
relações de parceria com as instituições-parceiras; 

b) Ser um centro promotor de conhecimento e inovação: 

 Apoiar diretamente o desenvolvimento do Centro e da Unidade de Investigação da 
ESS/IPS, envolvendo diretamente um/a TND em algumas funções e atividades; 

 Adquirir recursos tecnológicos que sirvam as atividades pedagógicas e de investigação 
e que constam da candidatura SONDA26, para o ano de 2022. 

c) Ser uma comunidade aberta e internacional;  

 Extinguir o Núcleo de Extensão na Comunidade e identificar estratégias e/ou recursos 
para a gestão das atividades desse domínio;  

 Dar continuidade ao cumprimento do Plano de Desenvolvimento da 
Internacionalização da ESS/IPS para 2021-2022, nomeadamente as prioridades para 
2022; 
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 Concretizar o Programa do Semestre Internacional, para garantir a eficácia da sua 
divulgação e a adesão de estudantes internacionais. 

d) Ter uma organização inclusiva e sustentável: 

 Concretizar a abertura e conclusão dos concursos de admissão/progressão de 
docentes; 

 Aumentar o número de TND, sobretudo de Técnicos/as Superiores, através da sua 
contratação, nas modalidades permitidas; 

 Desenvolver e aplicar as medidas necessárias e atribuídas à ESS/IPS para a gestão e 
implementação dos compromissos assumidos na candidatura SONDA26, 
nomeadamente: procedimentos, articulação com a Presidência e os Serviços Centrais 
e com as entidades parceiras e a angariação e gestão de recursos humanos;  

 Desenvolver e implementar o Plano de Comunicação Interna da ESS/IPS; 

 Desenvolver e implementar o Plano de Comunicação Externa da ESS/IPS; 

 Publicitar e aplicar o Manual de Procedimentos da ESS/IPS; 

 Publicitar o Manual de Recursos Técnico-Pedagógicos da ESS/IPS; 

 Manter a exigência junto da Presidência para a construção de novos espaços 
provisórios adequados e devidamente equipados; 

 Acompanhar os procedimentos e processos relativos ao projeto de construção do 
edifício próprio da ESS/IPS. 

e) Adequar o funcionamento da ESS/IPS, aos vários níveis, ao contexto da Pandemia COVID 19 

 Adotar as medidas adequadas de prevenção do contágio por SARS-Cov2 na 
comunidade académica da ESS/IPS, seguindo as diretrizes oficiais; 

 Realizar, de modo facilitado e atempado, os testes à COVID 19 às/aos estudantes, 
prévios ao início das aprendizagens em contexto clínico; 
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Anexo I 
 

 
 

 

PRR - IMPULSO ADULTOS – Propostas ESS/IPS 

- MESTRADOS 

Denominação 
ECTS Empresas / organizações a 

integrar 

Nº 

Formandos/edição 
Datas 

Nº 

Edições 
Descrição da formação 

Nº potencial de 

pessoas a formar 

Prática Avançada 

de Fisioterapia 

em Neurologia 

90 Associação Portuguesa de Doentes 

com Parkinson; 

1 Associação Portuguesa de 

Fisioterapeutas 

2 Bridges Self-management – 

London, UK 

Campus Neurológico Sénior 

Centro de Medicina Física e 

Reabilitação de Alcoitão 

Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul; 

Centro Hospitalar de Setúbal  

Clínica Fisiológica 

Clínica Saudis; 

3 Hospital do Espírito Santo de 

Évora 

4 Hospital Dr. José Maria 

Grande, Portalegre 

Portugal AVC 

20 2021-

23 

4 O Mestrado em Prática 

Avançada de Fisioterapia 

em Neurologia apresenta 

um plano de estudos que 

pretende ir ao encontro das 

necessidades de formação 

dos Fisioterapeutas a 

trabalhar na área das 

condições neurológicas. 

Será promovida uma 

aprendizagem simulada e 

situada, com discussão e 

análise da sua transferência 

para diferentes contextos de 

prática. Serão, igualmente, 

discutidos modelos de 

práticas da fisioterapia em 

neurologia e promovida a 

reflexão acerca da sua 

prática profissional. 

80 
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5 Unidade Local de Saúde do 

Litoral Alentejano 

Engenharia 

Biomédica 

90 Ver com a EST setúbal 25 2021-

23 

4 O mestrado em Eng 

Biomedica priveligia a 

formação de profissionais 

com perfil técnico-

cientifico, alicerçado numa 

formação multidisciplinar 

em ciência, tecnologia, 

biologia e área médica. As 

principais atividades a 

desenvolver pelos mestres 

em engenharia biomédica 

necessitam de competências 

nos domínios da liderança 

de equipas de investigação e 

desenvolvimento de 

dispositivos médicos, 

equipamentos de saúde, 

programas informáticos 

para a saúde associados à 

gestão da qualidade 

hospitalar, certificação, 

serviços de apoio técnico e 

consultoria. A pesquisa 

avançada e a investigação 

de novos biomateriais, 

nanomateriais, 

nanoestruturas e 

nanosistemas, e o 

desenvolvimento de 

dispositivos médicos 

inovadores também fazem 

pate do leque de atividades 

100 
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a desempenha pelos novos 

mestres. 

Terapia da Fala  90 MR Terapias Lda; 

SpeechCare; 

Acentuar – Centro de 

Desenvolvimento; 

Cercizimbra; 

APPDA Setúbal e APPDA Lisboa; 

PIN: Centro Clínico de Formação e 

Investigação; 

LabFala; 

Arte & Fala; 

BemDita Terapia; 

LATI; 

Associação Portuguesa de 

Terapeutas da Fala; 

Sociedade Portuguesa de Terapia 

da Fala; 

Associação Portuguesa de Doentes 

com Parkinson; 

Campus Neurológico Sénior 

Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul 

Centro Hospitalar de Setúbal 

Hospital Garcia da Orta 

Centro Hospitalar do Barreiro-

Montijo 

Centro Hospitalar Lisboa Central 

Hospital Dr. Fernando da Fonseca 

Hospital de Portalegre 

Hospital Espírito Santo Évora; 

Casa dos Professores 

20 2023-

25 

(26?) 

3 O Mestrado em Terapia da 

Fala pretende ir ao encontro 

das necessidades de 

formação dos terapeutas da 

fala, permitindo uma 

formação flexível, ajustável 

às necessidades dos 

profissionais em termos de 

áreas de intervenção e 

populações. Será promovida 

uma aprendizagem 

simulada, com discussão e 

análise dos modelos e 

práticas em diferentes 

contextos, com vista ao 

desenvolvimento de 

competências transferíveis 

para a prática profissional 

 

Nota: Ver pós-graduações e 

micro-credenciais 

60 

Fisioterapia – 

Área Desporto 

90 Álea;  

Associação Portuguesa de 

Fisioterapeutas 

20 2023-

25 

3 O Mestrado em Fisioterapia 

na área do Desporto 

proporciona a oportunidade 

60 
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Atletika;  

Centro de Alto Rendimento do 

Jamor;  

Clínica do Lambert;  

Comité Olímpico Português 

Ginásio Clube Português;  

Clube Técnico do Rugby;  

Desporsano;  

Federação Portuguesa Ginástica 

Federação Portuguesa Judo,  

Federação Portuguesa Natação  

Federação Portuguesa Rugby  

Flexus;  

Instituto de Comunicações 

Palmelense Futebol Clube; 

PhysioRheuma  

PLUX 

Sporting Clube de Portugal; 

União Futebol Comércio e 

Indústria; 

Vitória Futebol Clube; 

aos estudantes para 

aprofundarem o seu 

conhecimento acerca da 

etiologia, diagnóstico e 

tratamento das principais 

condições clínicas 

associadas à prática 

desportiva, e desenvolverem 

uma compreensão crítica 

acerca das bases científicas 

da intervenção da 

fisioterapia e 

implementarem uma prática 

informada pela evidência, 

considerando a sua 

efetividade e o beneficio 

percecionado pelo atleta, 

pelo fisioterapeuta e pelas 

instituições. 
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 - PÓS-GRADUAÇÕES 
 

Denominação ECTS Empresas / organizações a 

integrar 

Nº Formandos/edição Datas Nº 

Edições 

Descrição da formação Nº potencial de 

pessoas a formar 

Supervisão 

Clínica em 

Enfermagem3 

30 Centro Hospitalar Barreiro-Montijo  

Centro Hospitalar de Setúbal 

Hospital Garcia de Orta 

30 

2021-

22 

3 Cumpre os requisitos do 

Regulamento da Ordem dos 

Enfermeiros n.º 556/2017, 

Regulamento da Competência 

Acrescida Avançada em 

Supervisão Clínica (Diário da 

República, 2.ª série, N.º 113 de 

14 de junho de 2018) que define 

o ‘perfil de competência em 

Supervisão Clínica, no âmbito 

do exercício profissional de 

Enfermagem’ (p. 16660). 

Curso de pós-graduação, 

conferente de diploma, cuja 

principal finalidade é qualificar 

profissionalmente os 

enfermeiros com competência 

acrescida avançada em 

Supervisão Clínica. 

Destinatários: enfermeiros 

 

90 

Enfermagem em  

Emergência 

Extra-

Hospitalar4 

30 Centro Hospitalar Barreiro-Montijo  

Centro Hospitalar de Setúbal 

Hospital Garcia de Orta 

30 

2021-

22 

2 Cumpre os requisitos do 

Regulamento da Ordem dos 

Enfermeiros nº 226/2018, 

Regulamento da Competência 

60 

                                                           
3 Esta formação carece de reconhecimento pela Ordem dos Enfermeiros. Esse reconhecimento é valido por 2 anos. 
4 Esta formação carece de reconhecimento pela Ordem dos Enfermeiros. Esse reconhecimento é valido por 2 anos 

https://dre.pt/application/file/a/115512791
https://dre.pt/application/file/a/115512791
https://dre.pt/application/file/a/115512791
https://dre.pt/application/file/a/115116107
https://dre.pt/application/file/a/115116107
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Acrescida Diferenciada em 

Emergência Extra-Hospitalar 

(DR 2.ª Série, N.º 74 de 16 abril 

de 2018), onde se apresentam as 

competências a desenvolver e o 

programa formativo como 

referencial orientador, bem 

como os descritores aplicáveis à 

atribuição da Competência 

Acrescida Diferenciada em 

Emergência Extra-Hospitalar. 

 Curso de pós-graduação, 

conferente de diploma, cuja 

principal finalidade é qualificar 

profissionalmente os 

enfermeiros com competência 

acrescida avançada em 

Emergência Extra-Hospitalar. 

Destinatários: enfermeiros 

Gestão em 

Saúde e em 

Enfermagem5 

30 ARS-Lisboa e Vale do Tejo (ACES 

Almada-Seixal; ACES Arco 

Ribeirinho 

ACES Arrábida) 

Centro Hospitalar Barreiro-Montijo  

Centro Hospitalar de Setúbal 

Hospital Garcia de Orta 

Un. local Saúde Litoral Alentejano 

30 2022-

23 

3 Fundamentado no Regulamento 

da Ordem dos Enfermeiros n.º 

76/2018, Regulamento da 

Competência Acrescida 

Avançada em Gestão (Diário da 

República, 2.ª série, N.º 21, de 

30 de janeiro de 2018) que 

define o ‘perfil de competências 

do Enfermeiro Gestor e os 

termos da sua certificação como 

competência acrescida avançada 

em Gestão, no âmbito do 

exercício profissional de 

Enfermagem’ (p. 3478). 

90 

                                                           
5 Esta formação carece de reconhecimento pela Ordem dos Enfermeiros. Esse reconhecimento é valido por 2 anos 

https://dre.pt/application/file/a/114591764
https://dre.pt/application/file/a/114591764
https://dre.pt/application/file/a/114591764
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Curso de pós-graduação, 

conferente de diploma, cuja 

principal finalidade é qualificar 

profissionalmente os 

enfermeiros com competência 

acrescida avançada em Gestão. 

Destinatários: enfermeiros 

Enfermagem do 

Trabalho6 

30 ARS-Lisboa e Vale do Tejo 

Centro Hospitalar Barreiro-Montijo  

Centro Hospitalar de Setúbal 

Hospital Garcia de Orta 

30 2022-

23 

2 Fundamentado no Regulamento 

da Ordem dos Enfermeiros n.º 

372/2018, Regulamento da 

competência acrescida 

diferenciada em enfermagem do 

trabalho (Diário da República, 

2.ª série, N.º 114, de 15 de 

junho de 2018) e Regulamento 

n.º  682/2021, (Diário da 

República, 2.ª série, N.º 140, de 

21 de julho de 2021) que alterou 

os descritores aplicáveis.  

Curso de pós-graduação, 

conferente de diploma, cuja 

principal finalidade é qualificar 

profissionalmente os 

enfermeiros para agir no 

ambiente específico das 

organizações de trabalho 

Destinatários: enfermeiros 

60 

Enfermagem em 

Estomaterapia7 

30 ARS-Lisboa e Vale do Tejo 

Centro Hospitalar Barreiro-Montijo  

Centro Hospitalar de Setúbal 

Hospital Garcia de Orta 

30 2022-

23 

2 No enquadramento do 

Regulamento da Ordem dos 

Enfermeiros n.º 398/2019, 

Regulamento da Competência 

Acrescida Diferenciada e 

60 

                                                           
6 Esta formação carece de reconhecimento pela Ordem dos Enfermeiros. Esse reconhecimento é valido por 2 anos 
7 Esta formação carece de reconhecimento pela Ordem dos Enfermeiros. Esse reconhecimento é valido por 2 anos 

https://dre.pt/application/file/a/115522857
https://dre.pt/application/file/a/115522857
https://dre.pt/application/file/a/115522857
https://dre.pt/application/file/a/167854744
https://dre.pt/application/file/a/167854744
https://dre.pt/application/file/a/122229406
https://dre.pt/application/file/a/122229406
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Avançada em Estomaterapia 

(DR, 2ª série, nº 86, de 

6  de  maio  de  2019) onde se 

apresentam as competências a 

desenvolver e o programa 

formativo como referencial 

orientador, bem como os 

descritores aplicáveis à 

atribuição da Competência 

Acrescida Diferenciada em 

Estomaterapia. 

 Curso de pós-graduação, 

conferente de diploma, cuja 

principal finalidade é qualificar 

profissionalmente os 

enfermeiros com competência 

acrescida avançada em 

Estomaterapia. 

Destinatários: enfermeiros 

Enfermagem de 

Saúde Escolar8 

30 ARS-Lisboa e Vale do Tejo (ACES 

Almada-Seixal; ACES Arco 

Ribeirinho 

ACES Arrábida) 

Un. local Saúde Litoral Alentejano 

30 2023-

24 

3 Foi aprovada a área de 

competência acrescida em 

Saúde Escolar, não tendo sido 

ainda publicado o respetivo 

regulamento. De qualquer 

forma, a proposta de curso 

cumprirá os requisitos e será 

submetida a acreditação pela 

Ordem dos Enfermeiros. 

Destinatários: enfermeiros 

90 

Fisioterapia em 

Saúde 

Ocupacional  

30 Escola Nacional de Saúde Pública 

Lisnave,  

Navigator;  

20 2022-

23 ou 

1 Visa o desenvolvimento de 

competências acrescidas dos 

fisioterapeutas na área da Saúde 

20 

                                                           
8 Esta PG pode ter ‘módulos’ comuns a outros profissionais da Saúde e Educação 
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Volkswagen Auto-Europa,  2023-

24 

Ocupacional, incluindo a 

prevenção das doenças 

músculo-esqueléticas ligadas 

com o trabalho.  

Ver também micro-credenciais 

Terapia da Fala 

- Comunicação, 

Linguagem e 

Fala na Criança9 

30 Acentuar – Centro de 

Desenvolvimento 

APPDA-Setúbal e APPDA-Lisboa 

Arte & Fala 

Associação Portuguesa de Doentes 

com Parkinson; 

Associação Portuguesa de 

Terapeutas da Fala 

BemDita Terapia 

Campus Neurológico Sénior 

Casa dos Professores  

Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul 

Centro Hospitalar Barreiro-Montijo 

Centro Hospitalar de Setúbal 

Centro Hospitalar Lisboa Central 

Cercizimbra 

Hospital de Portalegre 

Hospital Dr. Fernando da Fonseca 

Hospital Garcia da Horta 

Hospital Espirito Santo Évora 

LabFala 

LATI; 

MR Terapias Lda. 

PIN: Centro Clínico de Formação e 

Investigação 

20 2021-

22 ou 

2022-

23 

3 A pós-graduação em Terapia da 

Fala - Comunicação, 

Linguagem e Fala na Criança 

pretende ir ao encontro das 

necessidades de formação dos 

terapeutas da fala, com 

discussão e análise dos modelos 

e práticas em diferentes 

contextos, com vista ao 

desenvolvimento de 

competências transferíveis para 

a prática profissional. 

 

Nota: Ver também micro-

credenciais 

60 

                                                           
9 A realização desta e da PG seguinte, correspondem à parte curricular do Mestrado e a Especialização (60 ECTS) 
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Sociedade Portuguesa de Terapia da 

Fala 

SpeechCare 

Terapia da Fala 

- Comunicação, 

Linguagem e 

Fala no Adulto e 

Idoso 

30 Acentuar – Centro de 

Desenvolvimento 

APPDA-Setúbal e APPDA-Lisboa 

Arte & Fala 

Associação Portuguesa de Doentes 

com Parkinson; 

Associação Portuguesa de 

Terapeutas da Fala 

BemDita Terapia 

Campus Neurológico Sénior 

Casa dos Professores  

Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul 

Centro Hospitalar Barreiro-Montijo 

Centro Hospitalar de Setúbal 

Centro Hospitalar Lisboa Central 

Cercizimbra 

Hospital de Portalegre 

Hospital Dr. Fernando da Fonseca 

Hospital Espírito Santo Évora 

Hospital Garcia da Orta 

LabFala 

LATI; 

MR Terapias Lda. 

PIN: Centro Clínico de Formação e 

Investigação 

Portugal AVC 

Sociedade Portuguesa de Terapia da 

Fala 

SpeechCare 

20 2021-

22 ou 

2022-

23 

3 A pós-graduação em Terapia da 

Fala - Comunicação, 

Linguagem e Fala na Criança 

pretende ir ao encontro das 

necessidades de formação dos 

terapeutas da fala, com 

discussão e análise dos modelos 

e práticas em diferentes 

contextos, com vista ao 

desenvolvimento de 

competências transferíveis para 

a prática profissional. 

 

Nota: Ver também micro-

credenciais 

60 
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- FORMAÇÕES BREVES 
 

Denominação ECTS Empresas / organizações a 

integrar 

Nº Formandos/edição Datas Nº 

Edições 

Descrição da formação Nº potencial de 

pessoas a formar 

Mobilização e 

transferências 

ergonómicas e 

seguras em 

contextos de 

saúde 

5 Associação Portugal AVC  

Caritas Portugal 

Casa dos Professores 

Centro Social e Paroquial de 

Vanicelos  

CSPSS: Centro Social e Paroquial 

de São Sebastião; 

Junta de Freguesia de São Sebastião 

LATI; 

União das Misericórdias 

20 2022-

23 a 

2025-

26 

4 Desenvolvimento de 

competências para a mobilização 

segura e ergonómica de pacientes 

em contextos de 

saúde/reabilitação. 

Destinatários: todos os 

profissionais de saúde, incluindo 

auxiliares; resulta do Projeto 

Rene, financiado pelo programa 

ERASMUS 

80 

Intervenção e 

Desempenho 

Técnico e 

Relacional junto 

da população 

idosa – 

formatos, 

duração e ECTS 

diversos 

 Associação Portugal AVC  

Caritas Portugal  

Casa dos Professores 

Centro Social e Paroquial de 

Vanicelos  

CSPSS: Centro Social e Paroquial 

de São Sebastião; 

Junta de Freguesia de São Sebastião 

LATI; 

União das Misericórdias; 

15 2022-

23 a 

2025-

26 

4 Formações de natureza 

multiprofissional, constituídas por 

módulos específicos e 

complementares (1 ECTS cada), à 

medida de necessidades 

identificadas pelas organizações, 

e que pretendem promover a 

saúde da pessoa idosa e respetivo 

cuidador/profissional de saúde. 

Estão envolvidas áreas como a 

comunicação com a pessoa idosa, 

mobilização da pessoa idosa, 

entre outros. 

Dirigidos a grupos profissionais 

diversos, incluindo auxiliares; 

áreas disciplinares de biologia, 

enfermagem, fisioterapia, 

psicologia, terapia da fala; 

60 
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Programa de 

Exercícios 

OTAGO 

(prevenção de 

quedas)  

4 ARS-Lisboa e Vale do Tejo 

Associação Portuguesa de 

Fisioterapeutas União das 

Misericórdias 

12 2022-

23 a 

2025-

26 

3 Programa reconhecido 

mundialmente pelos profissionais 

de saúde. Foi desenvolvido em 

2008 pela 

Later Life Training (LLT líder 

internacional na área. Este curso é 

certificado pela LLT, em toda a 

Europa, sendo oferecido em 

formato de b-learning aos 

fisioterapeutas em Portugal, 

apenas pelos formadores 

certificados pela LLT. 

Destinado a fisioterapeutas 

36 

Formação 

SPLIT 

5 ARS-Lisboa e Vale do Tejo (ACES 

do Arco Ribeirinho; ACES 

Almada-Seixal; ACES Seixal 

Sesimbra; ACES Arrábida; ACES 

Médio Tejo; ACES Lisboa Central; 

ACES Cascais; ACES Alentejo 

Central) 

Comprehensive Health Research 

Center-UNL 

Nova Medical School 

15 6 2

022-

23 a 

7 2

025-

26 
 

8 4 9 O Curso SPLIT – tratamento 

estratificado de fisioterapia em 

indivíduos com lombalgia visa 

capacitar os fisioterapeutas para a 

implementação de um sistema 

inovador na avaliação e 

tratamento dos indivíduos com 

lombalgia, que associa tipologias 

específicas de tratamento a 

diferentes subgrupos de risco de 

desenvolverem dor persistente e 

incapacitante.  

10 O Curso SPLIT foi 

desenvolvido no âmbito do 

Projeto SPLIT, projeto 

promovido pela Escola Superior 

de Saúde do Instituto Politécnico 

de Setúbal, em parceria com a 

Nova Medical School/ Faculdade 

de Ciências Médicas da 

Universidade Nova de Lisboa e 

Administração Regional de Saúde 

12 60 
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de Lisboa e Vale do 

Tejo, cofinanciado pelo Programa 

Operacional Regional de Lisboa, 

na componente FEDER, e pela 

Fundação para a Ciência e 

Tecnologia, na componente 

nacional – OE (Aviso N.º 

02/SAICT/2016. (LISBOA-01-

0145-FEDER-023439).  

11 Destinado a fisioterapeutas e 

médicos  

Formação 

MyBACK 

5 ARS-Lisboa e Vale do Tejo (ACES 

do Arco Ribeirinho; ACES 

Almada-Seixal; ACES Seixal 

Sesimbra; ACES Arrábida; ACES 

Médio Tejo; ACES Lisboa Central; 

ACES Cascais;) 

Comprehensive Health Research 

Center_UNL 

Escola Nacional de Saúde Pública 

Nova Medical School 

15 2024-

25 e 

2025-

26 

13 2 14 Programa de autogestão 

personalizado para prevenir 

recorrências e incapacidade e 

promover a saúde músculo-

esquelética em utentes com 

lombalgia  

15 O Curso myBACK é um 

programa de formação, 

estruturado e multidimensional, 

desenvolvido para capacitar os 

fisioterapeutas na implementação 

de um programa de autogestão 

personalizado em pessoas que 

recuperaram de um episódio de 

lombalgia, de forma a prevenir 

futuras recorrências e 

incapacidade persistente.  

16 Este Curso foi desenvolvido 

no âmbito do Projeto 

MyBack- Efetividade e 

implementação de um programa 

de autogestão personalizado para 

prevenir recorrências e 

incapacidade e promover a saúde 

17 30 
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músculo-esquelética em utentes 

com lombalgia, projeto 

promovido pela Escola Superior 

de Saúde do Instituto Politécnico 

de Setúbal, em parceria com a 

Nova Medical School/ Faculdade 

de Ciências Médicas da 

Universidade Nova de Lisboa e 

financiado pela Fundação para a 

Ciência e Tecnologia no âmbito 

dos Projetos de Investigação 

Científica e Desenvolvimento 

Tecnológico (Referência: PTDC/

SAU-SER/7406/2020).  

Destinado a fisioterapeutas e 

médicos 

Academia IPS  

Áreas 

privilegiadas: 

gestão da 

condição 

crónica, hábitos 

de vida 

saudável, saúde 

positiva  

Variáve

is 

depend

endo 

do 

curso 

Associação Portuguesa de Doentes 

com Parkinson  

Associação de Mulheres com 

Patologia Mamária  

Associação Nacional de 

Fibromialgia Associação Nacional 

de luta contra a fibromialgia e 

síndrome de fadiga crónica-MYOS  

Associação Portugal AVC 

Camara Municipal de Palmela 

Camara Municipal de Setúbal, 

Camara Municipal do Barreiro 

3 cursos – 1 em cada 

área 

20 participantes em 

cada curso 

2022-

23 a 

2025-

26 

4 de cada 

curso 

A Academia IPS é um projeto 

educacional inovador, dirigido a 

cidadãos e cuidadores, que visa 

melhorar a compreensão destes 

acerca da sua condição de saúde e 

formas de a gerir ou proteger, 

fomentar a sua 

participação ativa em processos 

de investigação, e promover a 

coesão social, através de 

programas educativos de curta 

duração, em três áreas genéricas 

de ação: 1) Gestão das condições 

crónicas; 2) Estilos de vida 

saudáveis; 3) Saúde positiva.  

A Academia IPS pretende 

constituir-se como um espaço de 

inclusão, criatividade, inovação e 

responsabilidade social, promotor 

240 
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da comunicação e diálogo entre 

investigadores, profissionais de 

saúde, cuidadores e cidadãos, e 

outras partes interessadas, e 

contribuir para uma sociedade 

cientificamente 

mais informada, de cidadãos 

motivados pelo conhecimento e 

com poder de decisão, capazes e 

interessados em participar e 

apoiar os processos de 

investigação e inovação.  
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 - MICRO-CREDENCIAIS 
 

Denominação ECTS Empresas / organizações a 

integrar 

Nº Formandos/edição Datas Nº 

Edições 

Descrição da formação 

 

Nº potencial de 

pessoas a formar 

Tecnologia 

aliada à 

reabilitação 

vestibular  

5 Associação Portuguesa de 

Fisioterapeutas 

Hospital Garcia da Orta 

18 Campus Neurológico Sénior;  

19 Centro de Medicina Física e 

Reabilitação de Alcoitão  

20 Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul;  

21 Centro Hospitalar de Setúbal   

22 Clínica Saudis;  

23 Portugal AVC 

24 Unidade Local de Saúde do 

Litoral Alentejano 

 

15 2022-

23 

2 Formação dirigida a 

Fisioterapeutas para a aquisição 

de competências sobre 

desenvolvimentos tecnológicos 

recentes para uma avaliação e 

intervenção em quadros clínicos 

de patologia vestibular periférica 

e central, com apoio da mais 

avançada tecnologia orientada 

para a reabilitação de lesões 

vestibulares, incluindo soluções 

baseadas em 

robótica, equipamentos de 

simulação, plataformas, realidade 

virtual, realidade imersiva 

e biofeedback, entre outros.  

Possibilidade de reconhecimento 

na 2ª edição do Mestrado em 

Prática Avançada de Fisioterapia 

em Neurologia e/ou obtenção de 

grau pós-graduado 

30 

Tecnologia 

aliada à gestão 

da doença 

neurológica 

crónica  

25 5 26 Bridges Self-management – 

London, UK 

27 Centro Hospitalar de Setúbal 

28 Unidade Local de Saúde do 

Litoral Alentejano 

29 Clínica Saudis 

30 Campus Neurológico Sénior;  

31 Centro de Medicina Física e 

Reabilitação de Alcoitão  

20 2022-

23 

3 Formações de natureza 

multiprofissional. Espera-se a 

aquisição de competências sobre 

desenvolvimentos tecnológicos 

recentes que contribuam ou 

possam potencialmente contribuir 

para ir ao encontro das 

necessidades de longo termo de 

utentes do foro neurológico, 

60 
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32 Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul  

33 Centro Hospitalar Lisboa 

Central  

34  

promovendo a sua colaboração 

ativa (incluindo, envolvimento de 

familiares/ cuidadores informais) 

e desenvolvimento de capacidades 

de autogestão da doença 

neurológica crónica. Será 

analisada a evidência sobre o 

contributo de soluções 

tecnológicas no âmbito da gestão 

da doença crónica e sua 

implementação na prática 

profissional, incluído soluções 

de telessaúde e mobileHealth, 

personalização de interfaces e 

interações dos utentes com as 

soluções tecnológicas, soluções 

incluindo jogos sérios, entre 

outros.   

Possibilidade de reconhecimento 

na 2ª edição do Mestrado em 

Prática Avançada de Fisioterapia 

em Neurologia e/ou obtenção de 

grau pós-graduado 

Desenvolviment

o profissional e 

monitorização 

de resultados 

clínicos 

10 35 Associação Portuguesa de 

Fisioterapeutas  

36 Centro Hospitalar de Setúbal   

37 Unidade Local de Saúde do 

Litoral Alentejano   

38 Clínica Saudis  

39 Campus Neurológico Sénior  

40 Centro de Medicina Física e 

Reabilitação de Alcoitão  

41 Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul  

15 2022-

23 

2 44 Formação dirigida a 

fisioterapeutas a intervir na área 

das condições neurológicas, 

pretendendo-se contribuir para o 

desenvolvimento da capacidade 

de análise crítica da prática 

profissional, promovendo o 

mapeamento da carreira 

profissional e melhoria da 

qualidade através de um plano de 

ação que promova a 

46 30 
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42 Centro Hospitalar Lisboa 

Central  

43 Hospital Garcia da Orta  

 

monitorização e desenvolvimento 

profissional contínuo.  

45 Possibilidade de 

reconhecimento na 2ª edição do 

Mestrado em Prática Avançada 

de Fisioterapia em Neurologia 

e/ou obtenção de grau pós-

graduado 

 

Prescrição do 

Exercício em 

Fisioterapia  

5 Associação Portuguesa de 

Fisioterapeutas 

15 2022-

23 a 

2025-

26 

4 47 O curso Prescrição de 

Exercício em Fisioterapia visa 

desenvolver competências para 

determinar a capacidade dos 

indivíduos em responder 

positivamente a programas de 

exercício, considerando a sua 

condição física e de saúde, e 

respetivo perfil de risco. Foca-se 

no desenvolvimento 

de competências para desenhar e 

implementar programas de 

exercício baseados na melhor 

evidência conhecida, tendo em 

conta a aplicação de instrumentos 

e métodos de avaliação validados. 

O curso promoverá igualmente o 

conhecimento e competências 

para implementação prática de 

estratégias motivacionais de 

adesão aos programas de 

exercício, assim como de 

estratégias educativas que tenham 

por objetivo prevenir o 

surgimento de patologias e/ou 

49 60 
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gerir a sua evolução, quando 

presentes.   

48 Pode associar-se a 

outras micro-credenciais, para 

complementar/completar 

especialização e/ou grau pós-

graduado; para fisioterapeutas  

Prevenção e 

Controlo de 

Infeções  

5 Centro Hospitalar Barreiro - 

Montijo 

Centro Hospitalar de Setúbal 

Centro Hospitalar Lisboa Central 

Hospital de Portalegre 

Hospital Dr. Fernando da Fonseca 

Hospital Espírito Santo Évora 

Hospital Garcia da Orta 

20 2022-

23 a 

2025-

26 

3 A elevada prevalência de infeções 

no contexto atual da saúde e o seu 

impacto na qualidade de vida dos 

indivíduos, bem como na 

perspetiva económica e política, 

tornam este tema uma questão 

relevante em saúde pública. A 

gestão e tratamento das infeções e 

a respetivas medidas de 

prevenção revestem-se de elevada 

complexidade onde a necessidade 

de uma intervenção em equipa 

multidisciplinar se alia à 

necessidade da realização de 

investigação e da melhorar das 

práticas para a adequação ao 

conhecimento existente. 

São objetivos deste Curso: a) 

Fornecer um conhecimento 

aprofundado e atualizado em 

diferentes aspetos dos processos 

biológicos da infeção; b) 

Desenvolver competências de 

avaliação, intervenção e 

investigação em controlo de 

infeções; c) Fomentar a interação 

entre os estudantes e os docentes 

de forma a promover o 
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cruzamento de ideias e a troca de 

experiências num contexto 

multidisciplinar. 

Enquadramento no Programa de 

Prevenção e Controlo de Infeções 

e de Resistência aos 

Antimicrobianos, da DGS; pode 

associar-se a outras micro-

credenciais, para 

complementar/completar 

especialização e/ou grau pós-

graduado; pode destinar-se a 

profissionais de diferentes áreas 

Ética e Bioética 

em Saúde 

5 Hospitais, Clínicas, Centros de 

Reabilitação, empresas e 

organizações de diferentes setores, 

onde exercem funções os 

profissionais de saúde e já 

enumeradas nas atividades 

anteriores 

30 2022-

23 a 

2025-

26 

3 Sistematização de princípios e 

modelos teóricos, de reflexão 

ética de caráter multidisciplinar, 

na área das ciências da vida e da 

saúde, incluindo saúde 

populacional. A complexidade e 

transdisciplinaridade incluem os 

determinantes sociais, subjetivos, 

contextuais e ambientais da saúde, 

caracterizando a análise dos 

problemas/questões éticos 

decorrentes das aplicações da 

ciência e da tecnologia. Abordam-

se a origem e evolução histórica 

da Bioética, fundamentos da ética 

e da bioética, modelos teóricos, 

aplicação na saúde, com análise 

de pareceres e casos. 

Pode associar-se a outras micro-

credenciais, para 

complementar/completar 

especialização e/ou grau pós-

90 
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graduado; pode destinar-se a 

profissionais de diferentes áreas 

Prática 

Informada pela 

Evidência e 

Resultados em 

Saúde 

6 Hospitais, Clínicas, Centros de 

Reabilitação, empresas e 

organizações de diferentes setores, 

onde exercem funções os 

profissionais de saúde e já 

enumeradas nas atividades 

anteriores  

 

30 2022-

23 a 

2025-

26 

3 50 A prestação de cuidados de 

saúde efetivos e de qualidade por 

parte dos profissionais de saúde é 

uma expectativa realista dos 

utentes e da sociedade mas que 

envolve o conjunto alargado de 

desafios. Investigar em contexto 

real, selecionar a melhor 

evidência científica disponível ou 

transferir para a prática clínica os 

resultados da investigação são 

alguns desses desafios. Assim, a 

compreensão do método científico 

e a utilização criteriosa dos 

resultados da investigação, 

nomeadamente aqueles que 

provêm dos estudos de 

efetividade, são elementos 

centrais para os profissionais de 

saúde que pretendam atualizar as 

suas práticas e obter melhores 

resultados em saúde. Este curso é 

constituído por dois módulos que 

podem ser frequentados 

isoladamente ou em 

conjunto, num total de 6 ECTS. O 

primeiro módulo, com uma é 

dedicado aos conceitos 

fundamentais inerentes à 

investigação e resultados em 

saúde. O segundo módulo, com 

uma visa a melhoria da 

capacidade dos participantes para 

51 90 
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a analise crítica e implementação 

de uma prática informada pela 

evidência nos seus contextos de 

cuidados de saúde.   

Pode associar-se a outras micro-

credenciais, para 

complementar/completar 

especialização e/ou grau pós-

graduado; pode destinar-se a 

profissionais de diferentes áreas 

Ética em 

investigação 

4 Hospitais, Clínicas, Centros de 

Reabilitação, empresas e 

organizações de diferentes setores, 

onde exercem funções os 

profissionais. De saúde e já 

enumeradas nas atividades 

anteriores 

30 2022-

23 a 

2025-

26 

4 A vertente ética da investigação 

científica atual exige reflexão 

assim como o cumprimento de 

requisitos, protegendo os 

participantes dos estudos. 

Abordam-se a história e 

institucionalização da ética em 

investigação, os princípios gerais 

e  aspetos éticos atentando às 

etapas e processo de investigação 

(estudos primários, secundários, 

autorizações), enfoque no 

princípio da integridade científica,  

e simulação de processo de 

revisão ética de projeto de 

investigação 

Pode associar-se a outras micro-

credenciais, para 

complementar/completar 

especialização e/ou grau pós-

graduado; pode destinar-se a 

profissionais de diferentes áreas 

120 

Estratégias de 

Intervenção em 

Fisioterapia 

5 Escola Nacional de Saúde Pública 

Lisnave,  

Navigator;  

20 2022-

23 a 

1 Envolve estratégias 

de avaliação, prevenção e 

tratamento das doenças músculo-

20 
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Saúde 

Ocupacional  

Volkswagen Auto-Europa,  2025-

26 

esqueléticas ligadas com o 

trabalho.  

Pode associar-se a outras micro-

credenciais, para 

complementar/completar 

especialização e/ou grau pós-

graduado; para fisioterapeutas 

Programas de 

Promoção de 

Competências 

(Meta) 

Linguísticas 

para Terapeutas 

da Fala  

1 Agrupamento de Escolas da Boa 

Água (Sesimbra) 

Cercizimbra 

3 a 5 2021-

22 a 

2025-

26 

1 Formação destinada a terapeutas 

da fala com vista à capacitação 

para a implementação de 

Programas de Promoção de 

Competências (Meta) Linguísticas 

em contexto educativo (pré-

escolar e 1º ciclo), medida 

alinhada com iniciativas em curso 

no contexto educativo como 

projetos associados ao Programa 

Nacional para a Promoção do 

Sucesso Escolar (PNPSE) 

5 

Formação sobre 

competências 

(meta) 

linguísticas e a 

aprendizagem 

da leitura e da 

escrita  

1 Agrupamento de Escolas da Boa 

Água (Sesimbra) 

Cercizimbra 

Junta de Freguesia de Santo 

António, Lisboa 

Relicário de Sons 

 

Podem ainda envolver-se outros 

Agrupamentos de Escolas, escolas 

privadas e IPSS e Câmaras 

Municipais que possam financiar a 

formação destes profissionais 

11 2021-

22 a 

2025-

26 

2 Formação destinada a 

profissionais de educação com 

vista à capacitação para a 

implementação de Programas de 

Promoção de Competências 

(Meta) Linguísticas em contexto 

educativo (pré-escolar e 1º ciclo), 

medida alinhada com iniciativas 

em curso no contexto educativo 

como projetos associados ao 

Programa Nacional para a 

Promoção do Sucesso Escolar 

(PNPSE) 

 

22 

Formação para 

competências e 

1 Acentuar – Centro de 

Desenvolvimento 

15 2021-

22 a 

4 Formação destinada a terapeutas 

da fala para desenvolvimento de 
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dificuldades de 

comunicação e 

linguagem 

APPDA-Setúbal e APPDA-Lisboa 

Arte & Fala 

Associação Portuguesa de Doentes 

com Parkinson; 

BemDita Terapia 

Campus Neurológico Sénior 

Casa dos Professores 

Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul 

Centro Hospitalar Barreiro-Montijo 

Centro Hospitalar de Setúbal 

Centro Hospitalar Universitário de 

Lisboa Central 

Cercizimbra 

Hospital de Portalegre 

Hospital Dr. Fernando da Fonseca 

Hospital Espírito Santo Évora 

Hospital Garcia da Orta 

LabFala 

LATI  

MR Terapias Lda. 

PIN – Centro Clínico de Formação 

e Investigação 

SpeechCare 

2025-

26 

competências específicas na 

prevenção e intervenção em 

comunicação e linguagem. 

Formação de 

consciencializaç

ão para 

competências e 

dificuldades de 

comunicação e 

linguagem  

1 MR Terapias Lda. 

SpeechCare 

Acentuar – Centro de 

Desenvolvimento 

Cercizimbra 

APPDA-Setúbal e APPDA-Lisboa 

PIN – Centro Clínico de Formação 

e Investigação 

LabFala 

Arte & Fala 

BemDita Terapia 

15 2021-

22 a 

2025-

26 

4 Formação destinada a técnicos 

auxiliares de saúde e educação e 

cuidadores para sensibilização e 

desenvolvimento de competências 

específicas na relação com 

pessoas com dificuldades de 

comunicação e linguagem. 
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LATI 

Junta de Freguesia de Santo 

António, Lisboa 

Formação sobre 

consciencializaç

ão para a gaguez 

e taquifemia 

1 Associação Portuguesa de Gagos  

MR Terapias Lda. 

SpeechCare 

Acentuar – Centro de 

Desenvolvimento 

Cercizimbra 

APPDA-Setúbal e APPDA-Lisboa 

PIN – Centro Clínico de Formação 

e Investigação 

LabFala 

Arte & Fala 

BemDita Terapia 

LATI 

Associação Portuguesa de Doentes 

com Parkinson; 

Campus Neurológico Sénior 

Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul; 

Casa dos Professores 

Junta de Freguesia de Santo 

António, Lisboa 

15 2021-

22 a 

2025-

26 

2 Formação destinada profissionais 

de saúde e educação e dirigentes 

associativos (APG) para 

capacitação para a 

consciencialização para a gaguez 

e taquifemia e dificuldades 

associadas  

30 

Corpo, relação, 

comunicação e 

linguagem 

1 Instituto de Terapias Expressivas 

Associação Portuguesa de Gagos  

MR Terapias Lda 

SpeechCare 

Acentuar – Centro de 

Desenvolvimento 

Cercizimbra 

APPDA-Setúbal e APPDA-Lisboa 

PIN – Centro Clínico de Formação 

e Investigação 

LabFala 

15 2021-

22 a 

2025-

26 

4 Formação destinada a terapeutas 

da fala, outros profissionais de 

saúde e educação para a relação 

entre corpo e movimento, 

competências relacionais e de 

comunicação e linguagem 
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Arte & Fala 

BemDita Terapia 

LATI 

Associação Portuguesa de Doentes 

com Parkinson; 

Campus Neurológico Sénior 

Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul 

Casa dos Professores 

Junta de Freguesia de Santo 

António, Lisboa 

Formação para 

consciencializaç

ão das 

perturbações 

vocais 

1 MR Terapias Lda. 

SpeechCare 

Acentuar – Centro de 

Desenvolvimento 

Cercizimbra 

APPDA-Setúbal e APPDA-Lisboa 

PIN – Centro Clínico de Formação 

e Investigação 

LabFala 

Arte & Fala 

BemDita Terapia 

LATI 

Associação Portuguesa de Doentes 

com Parkinson; 

Campus Neurológico Sénior 

Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul 

Casa dos Professores 

Junta de Freguesia de Santo 

António, Lisboa 

15 2021-

22 

4 Formação destinada a técnicos 

de saúde e educação, pais e 

cuidadores para sensibilização e 

desenvolvimento de 

competências específicas em 

perturbações vocais. 
 

60 

Formação para 

competências de 

otimização e 

1 MR Terapias Lda. 

SpeechCare 

Acentuar – Centro de 

Desenvolvimento 

15 2021-

22 

2 Formação destinada a terapeutas 

da fala para desenvolvimento de 

competências específicas na 

30 
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reabilitação em 

voz 

Cercizimbra 

APPDA-Setúbal e APPDA-Lisboa 

PIN – Centro Clínico de Formação 

e Investigação 

LabFala 

Arte & Fala 

BemDita Terapia 

LATI 

Associação Portuguesa de Doentes 

com Parkinson; 

Campus Neurológico Sénior 

Centro de Medicina Física e 

Reabilitação do Sul 

prevenção, otimização e 

reabilitação em voz. 

 

Criança/ jovem 

e família em 

situação de 

urgência 

 

5 ACES dos CSP 

Unidades hospitalares 

Associações de cuidados a crianças 

 

30 2022-

23 a 

2025-

26 

3 O cuidado à criança/ jovem e 

família em situação de urgência 

exigem conhecimentos, 

competências e habilidades 

específicas. 

Com o foco na criança/ jovem e 

família serão abordadas as 

situações de urgência na 

infância e o procedimento a 

realizar, atendendo à situação, 

contexto e características da 

criança e família em causa. 

Pode associar-se a outras micro-

credenciais, para 

complementar/completar 

especialização e/ou grau pós-

graduado. 

Desenvolvimento de 

competências para a prestação 

de cuidados a Criança/ jovem e 

família em situação de urgência. 
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Destinatários: enfermeiros 

Parentalidade na 

infância 

 

5 ARS de Lisboa e Vale do Tejo 

Unidades hospitalares 

Associações de cuidados a crianças 

 

30 2022-

23 a 

2025-

26 

3 A infância constitui-se como um 

dos períodos sensíveis em que o 

circuito do cérebro está aberto à 

influência de experiências 

externas, sejam positivas ou 

negativas, pelo que se torna 

fundamental o suporte à 

parentalidade e apoiar os 

profissionais de saúde, educação e 

âmbito social no desenvolvimento 

de programas adaptados às 

necessidades específicas de cada 

criança em no seu contexto 

familiar. 

Através de metodologias de 

trabalho colaborativo e de co-

criação, objetiva-se trabalhar 

profissionais de saúde, de 

educação e de contexto social, 

que interagem com crianças e 

famílias, de modo a desenvolver 

estratégias efetivas e ajustadas a 

cada contexto em particular, 

promotoras de cuidado mais 

responsivo. 

Pode associar-se a outras micro-

credenciais, para 

complementar/completar 

especialização e/ou grau pós-

graduado. 

Desenvolvimento de competências 

para a prestação de cuidados a 

Criança/ jovem e família em 

situação de urgência. 

90 
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Destinatários: enfermeiros 

 

TOTAL do número potencial de pessoas a formar: 2463 

Microcredenciais - 1067 

Cursos breves - 506 

PG - 590 

Mestrado – 300 

Direção da ESS/IPS 

07 setembro 2021 
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Anexo II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Programa de Incentivo à Investigação da ESS/IPS 

(π ESS/IPS) 

 

Relatório 

2º semestre 2018/20 a 2º semestre 2020/21 

 

 

 

 

 

 

 

António Manuel Marques 

março de 2022 
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Apresentação 

Neste documento, apresentamos os resultados da aplicação do Programa de Incentivo 
à Investigação da ESS/IPS (PII) desde o 2º semestre de 2018/19 ao 1º semestre de 
2021/22. 

Apresentamos, em quadro, as treze solicitações atendidas, bem como o estado do 
cumprimento do acordo estabelecido entre cada docente e o Diretor: 

Docente Nº de horas 

atribuídas 

Atividade 
proposta 

Realização 

Carmen Caeiro 28 Submissão de 
artigo a revista 
indexada 

Submissão de artigo à PLOS ONE 
(indexada) 

Dina Alves 65 Realização de 
outras 
atividades10 

Realizadas todas as atividades 
propostas. A revisão sistemática foi 
registada no Prospero (York 
University), da qual se prevê a 
submissão de 3 artigos 
internacionais em revistas 
indexadas. 

Lino Ramos 24 Submissão de 
artigo a revista 
indexada 

Submissão de artigo à Revista 
Portuguesa de Enfermagem de 
Saúde Mental (indexada) 

Marco Jardim 20 Submissão de 
artigo a revista 
indexada 

Submissão de artigo à Brazilian 
Journal of Physical Therapy 
(indexada) 

Paula Leal 25 Submissão de 
artigo a revista 
indexada 

Comunicação 
em Congresso 
Internacional 

Submissão de artigo à Acta Paulista 
de Enfermagem (indexada) 

 

I Congresso Internacional Qualidade 
de Vida, Cidadania e Saúde Mental 

Eduardo Cruz 25 Submissão de 
artigo a revista 
indexada 

Submissão de artigo à Arthritis Care 
and Research (indexada) 

Fernanda 
Gomes da Costa 

30 Realização de 
outras 
atividades11 

Realizada a atividade proposta e 
entregue o Relatório. 

                                                           
10 “a) revisão sistemática (no âmbito de uma rede de investigação internacional); b) estudo nacional sobre o perfil 
do terapeuta da fala enquanto prestador de serviços terapêuticos junto de crianças com Perturbação da 
Linguagem (PL); c) duas apresentações em evento científico internacional (relativa ao estudo nacional; d) sobre o 
perfil do terapeuta da fala junto de crianças com PL e à revisão sistemática);e)  campanha de sensibilização sobre 
fala, linguagem e PL, e sobre, terapia da fala, no geral, com vista à divulgação da profissão e do CLTF, da ESS/IPS, 
e à disseminação de boas práticas clínicas, sobretudo, na intervenção junto de crianças com PL.” 
11 Realização do Estudo sobre o impacto das três edições do Curso de Pós-Graduação em Saúde Sexual e 
Reprodutiva: Mutilação Genital Feminina, da ESS/IPS, no desempenho profissional dos pós-graduados. No final 
desta fase, será produzido um relatório do trabalho realizado, incluindo: o enquadramento teórico, o(s) 
instrumento(s) de recolha de dados, o(s) procedimentos e perspetiva de análise e a descrição dos participantes 
efetivos. Este produto virá a sustentar, na fase seguinte, a produção de um artigo. 
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Docente Nº de horas 

atribuídas 

Atividade 
proposta 

Realização 

Ana Castro 45 Submissão de 
artigo a revista 
indexada 

A atividade deveria ser concretizada 
durante 1º semestre de 2019/20, 
mas a docente solicitou o seu 
adiamento, por alterações internas 
no DCCL e a elevadas exigências 
associadas ao contexto pandémico. 

A docente, ainda assim, realizou 
atividades de relevo que 
contribuirão para o cumprimento do 
seu compromisso12. A submissão de 
artigo a revista científica indexada 
está em preparação e integrará os 
resultados do trabalho realizado até 
à data. 

Célia Soares 30 Submissão de 
artigo a revista 
indexada 

As elevadas exigências associadas ao 
contexto pandémico impediram a 
docente a completar a atividade com 
que se comprometeu e levaram-na a 
solicitar adiamento até ao final de 
2022 e foi aceite. 

Margarida 
Sequeira 

25 Submissão de 
artigo a revista 
indexada 

Submissão de artigo à revista Journal 
of Cancer Survivorship (indexada) 
(julho 2020) 

Rita Fernandes 25 Submissão de 
artigo a revista 
indexada 

As elevadas exigências associadas ao 
contexto pandémico impediram a 
docente a completar a atividade com 
que se comprometeu e levaram-na a 
solicitar adiamento até abril de 2022 
e foi aceite. 

Andreia 
Cerqueira 

30 Submissão de 
artigo a revista 
indexada 

Submissão de artigo à revista Nurse 
Education in Practice (Q1) (janeiro 
2021) 

Ana Lúcia 
Ramos 

30 Submissão de 
artigo a revista 
indexada 

Submissão de artigo à revista Nurse 
Education in Practice (Q1) (janeiro 
2021) 

                                                           
12 “a) base de dados sistematizada de dados de desempenhos de consciência fonológica de crianças de idade pré-

escolar; b) relatório integrando a análise estatística e sistematização de dados relativos à faixa etária de 5-6 anos 
a frequentar a educação pré-escolar: desempenhos e distribuição percentílica prova a prova e cálculo do índice de 
dificuldade de cada prova; c) aplicação informática (iOS) em desenvolvimento do e.ConF.IRA: Instrumento de 
Rastreio e Avaliação em formato eletrónico; d) comunicação oral apresentada em evento científico internacional 
em setembro de 2021 - Alves, D. C., Castro, A., Dôro, C. & Espadinha, D. Instrumento de rastreio e avaliação da 
consciência fonológica em formato eletrónico – resultados de um estudo de usabilidade do e.ConF.IRA. II 
Congresso  
Internacional da Sociedade Portuguesa de Terapia da Fala, online, 22-26 de setembro de 2021; e) comunicação 
oral em painel em evento científico internacional aceite para apresentação em congresso internacional, em maio 
de 2022 - Castro, A. et al. Electronic Instrument for Phonological Awareness Screening and  
Assessment – results of a usability study. 11th European Congress of Speech and Language Therapy - ESLA 
Congress 2022, presencial e online, 26-28 de maio de 2022, Salzburgo, Áustria.” 
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Totais 402  11 realizados e 2 adiados 

Reflexão 

O Programa de Incentivo à Investigação da ESS/IPS (π ESS/IPS) foi apresentado e aprovado no 
Conselho Técnico Científico em dezembro de 2018, no qual o Diretor assumiu que este 
“Assenta na redução de cerca de 360h letivas anuais, a distribuir a docentes e/ou projetos por 
critérios e processos consensualizados e transparentes” e “Tem caráter estratégico, ainda que 
extemporâneo, até garantir a autossuficiência dos centros de I&D, idealmente até ao ano 
letivo de 2021/22”. 

A sistematização dos dados relativos aos apoios concedidos mostra que, como pretendíamos, 
o programa contribuiu para “o aumento da produção científica da ESS/IPS, nomeadamente, 
através da execução de projetos e publicações qualitativamente significativos” e para 
aumentar “a produtividade coletiva dos seus centros de I&D, bem como das/os docentes 
interessadas/os em envolver-se diretamente em atividades de investigação”. 

Foram concedidos apoios em 3 semestres, pois nos restantes 2 não foram apresentadas 
solicitações, e o conjunto de resultados alcançados necessitou de um investimento de 1,17 
ETI. Tal investimento resultou na submissão de 8 artigos a revistas indexadas, na preparação 
de 2 artigos com as mesmas características a submeter proximamente, e 3 conjuntos de 
trabalhos relevantes que poderão vir, ainda, a dar lugar a publicações. 

Admitimos que o contexto pandémico, vivido desde março de 2020, poderá ter sito um fator 
suficiente para a não apresentação de solicitações de apoio nos últimos 2 semestres, como 
referido. No entanto, a produtividade científica das/os docentes da ESS/IPS tem mantido a 
sua tendência de crescimento, demonstrando, para além do empenho e esforço das/os 
docentes, a eficácia de outros processos, modalidades e recursos de apoio à produção 
científica. 

Assim, manteremos o compromisso de avaliar este programa no final do ano letivo de 
2021/22, com possível adequação às políticas e oportunidades do IPS, à dinâmica 
organizacional e às disponibilidades financeiras da ESS/IPS, através da reflexão com as/os 
docentes e o Conselho Técnico-Científico. 
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Anexo III 
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Este documento sistematiza a informação relativa à atividade internacional 
desenvolvida no ano letivo de 2020/21, um ano letivo, tal como o anterior, marcado 
pela Pandemia de Covid-19, o que afetou grandemente as atividades deste domínio. 
Está organizado por áreas de atividade, de modo a facilitar a apresentação e 
compreensão do trabalho desenvolvido no período em análise. 

1. Internacionalização dos Estudantes 

 

Tendo em conta que o contexto pandémico se manteve todo o ano letivo e as 
incertezas que tal cenário trouxe às formações da UO, foi assumido não haver 
possibilidade de receber estudantes incoming (em qualquer dos contingentes). A 
exceção foi uma estudante com bolsa Santander, que já estava em Portugal, e 
prolongou a sua mobilidade. Nas Tabelas 1 a 3 identificamos o número de estudantes 
em mobilidade no ano letivo de 2020-2021 (Tabela 1) e por Curso de Licenciatura 
(Tabelas 2 e 3). 
 
 

Erasmus (mobilidades na 
europa) 

Santander (mobilidades America 
Latina) 

 Acordos específicos* 

Incoming Outgoing Incoming Outgoing Incoming 

0 10 1 0 0 
Tabela 1: Total de estudantes em mobilidade na ESS/IPS em 2020-21 

 
 

Licenciatura em: Número de Estudantes 

Enfermagem 0 

Fisioterapia 1 

Terapia da Fala 0 
Tabela 2: Total de estudantes incoming (Erasmus+Santander+Acordos Específicos), por curso 

 
 

Licenciatura/Mestrado em: Número de Estudantes 

Enfermagem 0 

Fisioterapia 1 

Terapia da Fala 0 
Tabela 3: Total de estudantes outgoing (Erasmus+Santander), por curso 

 
Para ultrapassar o facto de não ser possível aceitar estudantes incoming, por 

imposição do cenário de pandemia, foi ativada a possibilidade de se realizarem 
mobilidades incoming virtuais, através dos consórcios luso-brasileiros. Apesar das 
inúmeras candidaturas, a taxa de sucesso e conclusão das UC por estes estudantes foi 
reduzida. Diversos fatores, nomeadamente diferenças de fuso horário, alterações de 
horários, dificuldades técnicas, passagem progressiva do ensino online para misto 
(online/presencial) contribuíram para um relativo sucesso desta estratégia. 
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A Tabela 4 ilustra a situação, descrevendo o número de candidaturas, desistências, 
frequência efetiva, e sucesso nas UC. 

 
Curso Nº 

inscrições 
iniciais 

Nº contratos 
aprendizagem 

suspensos 

Nº contratos 
de 

aprendizagem 
alterados 

Nº estudantes 
que 

frequentaram 
mobilidade 
virtual (%) 

Nº estudantes 
avaliados com 

sucesso a 
todas as UC 
inscritas (% 

face às 
inscrições 

iniciais) 

Nº de 
estudantes 

avaliados com 
sucesso 
apenas 

algumas das 
UC a que 

estava 
inscrito 

Enfermagem 10 2 4 8 (80%) 8 (80%) 0 

Fisioterapia 23 6 5 17 (73,9%) 12 (52%) 2 

Terapia da Fala 6 3 -- 3 (50%) 0 (0%) 3 

Acupuntura 2 2 -- 2 2 -- 

Tabela 4: Estudantes incoming em Mobilidade Virtual, por curso frequentado 

No que diz respeito à participação de estudantes da ESS/IPS nos Cursos Intensivos 
Internacionais Curtos (CIIC), as Tabelas 5 e 6 identificam o número de participantes e a 
sua distribuição por cada curso de licenciatura, respetivamente. 

 

Título Data Local 
Nº de 

estudantes 
da ESS 

Models/Systems of Service Delivery Speech Therapy 
Novembro 

2021 
online 3 

International Student Week - Wellbeing@work 
Novembro 

2021 
online 8 

End of Life Care 
Fevereiro 

2021 
online 8 

Paediatric Rehabilitation on Gent Março 2021 online 6 

International Student Week - Wellbeing@work Março 2021 online 4 

Ability versus Disability 
Maio  
2021 

online 7 

Rene SAPHA Course 
Fev-Maio 

2021 
online 6 

Co Care 
2º semestre 

2021 
online 5 

    

TOTAL 47 

Tabela 5: Número de estudantes da ESS/IPS que participaram nos CIIC 

 
Licenciatura em: Número de Estudantes 

Enfermagem 7 

Fisioterapia 21 

Terapia da Fala 16 

Acupuntura 3 
Tabela 6: Número de estudantes de cada Licenciatura que participaram nos CIIC 

 
Para o Centro para a Internacionalização e Mobilidade do Instituto Politécnico de 

Setúbal (CIMOB/IPS), entendem-se também como experiências internacionais a 
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participação em projetos de internacionalização em casa e devem contabilizar-se como 
tendo tido experiência internacional os estudantes que têm contactos com os 
estudantes incoming. Assim, na Tabela 7, discriminamos as atividades de 
internacionalização em casa e o número de estudantes envolvidos, no ano letivo 2020-
21 na ESS/IPS: 
 

Atividade Int@home continuada Nº estudantes ESS 
envolvidos 

Duração Licenciatura 

Projeto de internacionalização em casa, no 
âmbito da UC Experiência e Reflexão I com os 
parceiros do IP light  

21 1 
semestre 

Terapia da 
Fala 

Frequência de uma UC na Universidade de Gent: 
Clinical Reasoning in Rehabilitation and 
Physiotherapy: Internal diseases, Lower limb and 
Spine. 

2 1 
semestre 

Fisioterapia 

Análise e Discussão de casos, no âmbito da UC 
Fisioterapia Teoria e Prática IV (2º ano, 2º 
semestre), com Universidade Luterana do Brasil 

54 6 
semanas 

Fisioterapia 

Análise e discussão de casos, no âmbito da Ed. 
Clínica V (4º ano, 2º semestre), com a 
Universidade de Gent 

51 4 
semanas 

Fisioterapia 

    
Atividade Int@home pontual Nº estudantes ESS 

envolvidos 
Duração Curso ESS 

Webinar com o título: prescrição do exercício em 
utentes numa fase inicial pós-Covid-19.  
Palestrante: Prof. Yves de Souza Universidade 
Veiga de Almeida, Rio de Janeiro 
 

37 (3º ano) 
31 (4º ano) 

Total=68 

3h Fisioterapia 

Webinar: Connecting Realities in Palliative Care. 
Palestrante:  Prof. Christine De Bosschere 
Professor at Artevelde University,  Ghent 

42 (4º ano) 3h Enfermagem 

Webinar: Health and Nursing Management 
Project Open Day – 20 janeiro 2021 
 

75 1 dia PG em 
Gestão em 
Saúde e 
Enfermagem 

    

Tabela 7 – nº de estudantes envolvidos em atividades de int@home 

 
Entendendo como experiência internacional, além das mobilidades (Erasmus e 

Santander), a participação nos CIIC, e nas atividades de internacionalização em casa 
continuadas, a Tabela 8 identifica a percentagem de estudantes que se graduaram na 
ESS/IPS (licenciaturas) em 2021, com experiência internacional. 
 

Licenciatura em: Número de Estudantes 

Enfermagem 16,7% 

Fisioterapia 100% 

Terapia da Fala 53% 
Tabela 8: Percentagem de estudantes de cada Licenciatura que participou em pelo menos uma 

experiência internacional com a duração de, pelo menos, 6 dias (inclui os estudantes que participaram 
em atividades de internacionalização continuada) 
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2. Internacionalização dos Docentes 

As mobilidades docentes foram muito comprometidas durante o ano letivo 2020-
21, devido às restrições impostas pela Pandemia, pelo que não se realizaram 
mobilidades física outgoing. A colaboração internacional foi mantida, tanto ao nível dos 
projetos como dos cursos intensivos internacionais, entretanto implementados online. 

Entre 24 e 28 de outubro de 2021, realizou-se a reunião preparatória do IPPE e 
recebemos a equipa composta por 4 docentes que concretizaram a sua mobilidade 
incoming. As mobilidades realizadas no âmbito de projetos ou dos consórcios que a 
ESS/IPS integra estão discriminadas nessa secção desta sistematização e não neste 
item.  

À semelhança dos estudantes, o CIMOB entende como experiência internacional 
de docentes a participação em projetos de internacionalização em casa, quando estes 
sejam docentes a tempo integral. Assim a Tabela 9 discrimina os docentes com 
contactos internacionais em casa, no ano letivo 2020-21 na ESS/IPS: 

 
Atividade Nº docentes envolvidos 

IP online: Models/Systems of Service Delivery Speech 
Therapy 

1 

IP online: International Student Week - 
Wellbeing@work 

2 

IP online: End of Life Care 2 

IP online: Ability versus Disability 3 

Docentes Fisioterapia – docentes que participaram nos 
projetos discriminados na Tabela 7  

6 

Terapia da Fala – docentes que participaram nos 
projetos discriminados na Tabela 7 

4 

Enfermagem – docentes que participaram nos 
projetos discriminados na Tabela 7 

11 (2 a tempo parcial) 

Tabela 9: Docentes com experiencia de internacionalização em casa 

3. Projetos Internacionais financiados (Erasmus +) 

A ESS/IPS esteve em 2020-21 ativamente envolvida em 5 projetos financiados: 

i) Co-Care - Co-created ICT solutions for Alzheimer’s Informal Caregiving 
- Célia Soares representou a ESS/IPS; 

ii) SOS Fire! European Training Course for school pupils on fire prevention 
and first aids through civic engagement - Gabriela Colaço representou 
a ESS/IPS; 

iii) Renewing Ergonomic Education for Health Care Students in European 
HEIs - Aldina Lucena e Teresa Mimoso representaram a ESS/IPS; 

iv) GamED - Gamification for Developing Essential Competencies in Youth 
Work - Lino Ramos e Célia Soares representaram a ESS/IPS; 

v) “PRINT-CAPES - Integração processador-gramática no processamento 
e na aquisição da linguagem: especificidade de domínio; variabilidade 
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e transtornos da linguagem”. Ana Castro representou a ESS/IPS 
(financiamento CAPES, Brasil). 

vi) KABADA – Knowledge Alliance of Business Idea Assessment: Digital 
Approach – Erasmus + KA2 project – Mariana Pereira pela ESS/IPS, 
num projeto gerido pela ESCE/IPS. 

Entre janeiro e maio de 2021, a ESS/IPS esteve envolvida em duas novas 
candidaturas a financiamento pelo programa Eramsus +, designadamente: 

i) Title: Clinical Reasoning in Nursing and Midwifery education and clinical 
Practice. Contact Person: Paula Leal e Lucilia Nunes representam a 
ESS/IPS. Coordinator: UCLL, Leuven, Belgium 

ii) Title: Care for you - improving soft skills of seniors' caregivers (Care4You) 
Contact Person: Teresa Mimoso, coordena o grupo que representa a 
ESS/IPS (e que inclui Célia Soares, Sónia Lima e Andreia Cerqueira) 
Coordinator: Wyzsza Szkola Przedsiebiorczosci i Administracji w Lublinie, 
Polónia 

iii) Title: Empowering Youth for Excellence in Food Literacy for Sustainable 
Generations (EY4FL). Contact Person: Mariana Pereira coordena o grupo 
que representa a ESS/IPS e inclui também a Helena Caria. Coordinator: 
EGE University da Turquia 

Foi ainda desenvolvido trabalho preparatório para a submissão do seguinte 
projeto, em 2022: 

i) Title: Health EDUcation and TECnology (EDUTEC). Contact Person: Helena 
Caria coordena o grupo que representa a ESS (e que inclui Mariana 
Pereira e Hugo Franco). Coordinator: UCLL, Leuven, Belgium 

4. Participação em Consórcios Internacionais 

A ESS/IPS é membro de dois consórcios europeus com características 
transdisciplinares, COHEHRE - Consortium of Institutes of Higher Education in Health 
and Rehabilitation in Europe e BUSINET – Global Network Higher Education Institutions. 
É também membro RACS - Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia, de uma 
rede especifica da Fisioterapia – ENPHE - European Network of Physiotherapy in Higher 
Education e, com adesão em novembro de 2021, da FINE - European Federation of 
Educators in Nursing Science, uma rede europeia de instituições de ensino da 
enfermagem. 

O envolvimento com a COHEHRE, em 2021, materializou-se através das seguintes 
atividades e docentes:  

 Célia Soares mantém-se como membro da Research COHEHRE Group. 
Colaborou nas iniciativas online realizadas por aquele grupo de trabalho, 
designadamente um ciclo de webinars com a apresentação dos trabalhos 
anteriormente submetidos à Conferência da COHEHRE. 

 Madalena Gomes da Silva mantém-se membro da Academia da COHEHRE.  
Colaborou nas reuniões mensais de planeamento de todas as iniciativas 
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apresentadas pela Academia, tanto as formações para docentes (ciclos de 
webinars e cursos online de formação pedagógica onde participaram diversos 
docentes da ESS em 2021) como na dinamização dos cursos internacionais 
intensivos, nas iniciativas online realizadas por aquele grupo de trabalho, 
nomeadamente a avaliação externa destes cursos. 

O envolvimento com a BUSINET, em 2021, materializou-se através das seguintes 
atividades e docentes:  

 Mariana Pereira mantém-se Co-Chair do Health & Social Matter Group. 
Participação nas reuniões mensais de planeamento e avaliação das atividades 
desenvolvidas pelo grupo. Reuniões de networking para apresentação de 
projetos, partilha de propostas e identificação de parceiros; Dois cursos online 
intensivos:  Busiskills-Welbeing@work, spring and fall edition, integrando a 
equipa responsável pela organização e com participação ativa no curso, bem 
como outra docente e vários estudantes da ESS/IPS. 

O envolvimento com a ENPHE, em 2021, materializou-se através das seguintes 
atividades e docentes:  

 Margarida Sequeira representa a ESS/IPS na ENPHE, European Network of 
Physiotherapy in Higher Education que realizou um seminário em março de 
2021 com o tema “Co-create the future” no qual participei, integrada no grupo 
de trabalho de “Interprofessional Education”. No último dia, 20 de março, 
houve assembleia geral extraordinária, com a apresentação e votação da 
proposta que permitiu tornar a ENPHE uma organização formal sem fins 
lucrativos, saindo da estrutura informal que a regia até então. Em 14-16 de 
Outubro realizou-se a ENPHE Conference em Estocolmo, na qual não pude 
participar e na qual se realizaram as ENPHE Boards Elections. Para estas eleições 
cada país tem um voto que foi discutido entre as várias escolas nacionais de 
fisioterapia membros da ENPHE. A ENPHE organizou a ENPHE BACHELOR AND 
MASTER THESIS AWARDS 2020 and 2021, cm a divulgação do concurso 
comunicada à Coordenadora do Mestrado em Fisioterapia, uma vez qua não 
temos teses de licenciatura. 

O envolvimento com a FINE, em 2021, materializou-se através das seguintes atividades 
e docentes:  

 Lucília Nunes representa a ESS/IPS na FINE. A integração da ESS apenas se 
concretizou em Dezembro 2021, tendo a ESS participado numa reunião 
informal de apresentação à rede, um workshop e na Assembleia Geral  

O envolvimento com a RACS, em 2021, materializou-se através das seguintes atividades 
e docentes:  

 Alice Ruivo, Membro da Comissão Coordenadora dos Núcleos Académicos 
(CCNA), desde julho de 2021, e Membro do Núcleo Académico de Enfermagem 
(NAE), desde novembro de 2021. 

 Ana Mendes, Membro Consultivo do Observatório do Ensino Superior da Saúde 
em Territórios de Língua Portuguesa da RACS (OESSP), Membro do Grupo de 
Gestão do Núcleo Académico de Terapia da Fala e Membro da Comissão 
Coordenadora dos Núcleos Académicos da RACS 
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 António Manuel Marques, representante da ESS/IPS (Associada Efetiva), 
enquanto Diretor, com assento nas Assembleias Gerais e 2º suplente do 
Conselho Fiscal; 

 Sónia Lima, Membro do Grupo de Gestão do Núcleo Académico de Terapia da 
Fala, desde setembro de 2021, representante do Núcleo Académico de Terapia 
da Fala no Projeto SiCiSaLus. 

A atividade desenvolvida em cada uma das redes está detalhada no documento: 
REDES DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL: Atividades Desenvolvidas em 2021, anexo 
também ao Relatório de Atividades de 2021, apresentado pelo Diretor da ESS/IPS. 

A ESS/IPS tem também estabelecido um acordo com a Universidade de Tienjin 
(China) de dupla titulação para a Licenciatura em Acupuntura, que no ano letivo 2020-
21 não se materializou em qualquer atividade de internacionalização. 

5. Trabalho Preparatório e Reuniões do Núcleo de 
Internacionalização 

Ao longo do ano letivo 2020/21, as atividades no Núcleo de Internacionalização da 
ESS/IPS centraram-se no cumprimento dos procedimentos necessários para incentivar 
as mobilidades virtuais, a internacionalização em casa e a prossecução dos objetivos 
do seu Plano de Desenvolvimento Estratégico.  

O Plano de Desenvolvimento Estratégico da Internacionalização foi adaptado às 
restrições à mobilidade física associadas à pandemia. Assim, em 2020-21, foram 
introduzidas as seguintes adaptações: 

 Revisão da pertinência dos objetivos estabelecidos para a candidatura (TCA) a 
mobilidade com o Canadá, assim como o planeamento mais detalhado dos 
acordos com o Brasil – manteve-se adiado este objetivo. 

 Reajuste da promoção da mobilidade virtual e internacionalização em casa 
junto dos docentes, – objetivo concretizado e discriminado no início deste 
documento. 

 Reajuste da participação de peritos internacionais nas atividades letivas 
regulares dos cursos da ESS/IPS – proposta de planos para 2020-21, através de 
mobilidades virtuais e atividades de internacionalização em casa, descritas 
acima – objetivo concretizado 

 Implementação de um terceiro CIIC a ser coordenado pela ESS/IPS, a 
implementar em 2020-21 – objetivo concretizado. 

 Candidatura a financiamento para os CIIC coordenados pela ESS/IPS e 
colaboração nas candidaturas dos CIIC dos parceiros – objetivo concretizado. 

 Investimento, no ano letivo de 2020-21, na exploração mais detalhada na 
criação de um semestre internacional, abandonando o objetivo relativo aos 
estudantes internacionais, considerando o desenvolvimento do contexto 
mundial e a legislação nacional – objetivo concretizado  

 Participação em, pelo menos, 3 candidaturas a financiamento pelo Programa 
Erasmus + com projetos internacionais. Como a ESS/IPS colabora ativamente 
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em 5 projetos financiados e participou em outras 3 candidaturas, considera-se 
o objetivo concretizado. 

 

Foram realizadas 3 reuniões online do Núcleo de Internacionalização, sendo que a 
maior parte do trabalho envolvido nestas tarefas foi desenvolvida pelos membros junto 
dos seus pares e estudantes e a informação é partilhada e validada via e-mail ou 
TEAMS. 

 

6. Articulação com o CIMOB 

O Núcleo de Internacionalização colaborou com o CIMOB em todas as iniciativas 
para que foi solicitado, tendo estado presente em 3 reuniões ao longo do ano. 
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Anexo IV 

 

 

 

 

REDES DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

Atividades Desenvolvidas em 2021 

BUSINET – Global Network Higher Education Institutions 

COHEHRE - Consortium of Institutes of Higher Education in Health and Rehabilitation in 
Europe 

ENPHE - European Network of Physiotherapy in Higher Education 

FINE - European Federation of Educators in Nursing Science 

RACS - Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia 

 

 

 

 

 

Contributos: 

Alice Ruivo 

Ana Mendes 

António Manuel Marques 

Célia Soares 

Lucília Nunes 

Madalena Gomes da Silva 

Margarida Sequeira 

Mariana Pereira 

Sónia Lima 

 

 

março de 2022 
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BUSINET – Global Network Higher Education Institutions 

A BUSINET – Global Network of Higher Education Institutions é uma rede internacional de 
Instituições de Ensino Superior (publicas e privadas), as quais partilham o interesse pela 
internacionalização.  

A BUSINET foi fundada em 1987 por 16 instituições do ensino superior com a intenção de (…) 
“promote and develop the business curriculum and to stimulate and support mobility 
arrangements”13. Atualmente, agrega 130 instituições-membros, de 36 países, de todos os 
Continentes, com exceção da América do Norte. O Instituto Politécnico de Setúbal integra a 
BUSINET desde 2014, com envolvimento de representantes da ESS/IPS e da ESCE/IPS. 

Em 2021, a ESS/IPS participou em atividades da BUSINET através da docente: 

Mariana Pereira – Co-chair do grupo Health & Social Matters Business 

O Grupo Health and Social Matters Business é um dos 14 através dos quais a BUSINET organiza 
o seu trabalho e tem como propósito (…) “Bringing together students/staff/researchers 
interested in health and social topics, related to Business: to work together and develop 
common projects; to stimulate the development of intercultural, soft, professional and 
employability skills; to transfer and exchange knowledge and experiences”14. 

Atividades desenvolvidas 

Os eventos presenciais regulares Spring Workshop (março-abril 2021) e a BUSINET Conference 

(novembro 2021) foram adiados devido à Pandemia. A Conferência Anual programada para 

Portugal em novembro de 2020, foi adiada para março de 2021 e transformada em “Virtual 

Annual Conference”. De igual modo, em novembro de 2021, o Autumn Workshop foi realizado 

online. 

Organização e participação em reuniões de trabalho do Health & Social Matters Group 

(H&SM), incluindo o planeamento e preparação dos cursos internacionais, atividades do 

grupo e respetivos membros, preparação de novas propostas e gestão da informação 

disponível no site do Grupo (janeiro a dezembro 2021); 

Organização e participação na Reunião Health & Social Matters Group, integrada na Virtual 

Annual Conference da BUSINET. Participou também a docente Alice Ruivo (março 2021); 

Realização de apresentação conjunta no Workshop “Busiskills Wellbeing Work” na Virtual 

Annual Conference da BUSINET15 (março 2021); 

Participação na Reunião do Research Group, integrada na Virtual Annual Conference da 

BUSINET. Participou também o docente Hugo Franco (março 2021); 

Participação na reunião do grupo Internationalisation@home (março 2021); 

Desenvolvimento de uma candidatura ao Programa Erasmus+ (projeto HEDUTEC, designado 

posteriormente por GREENCARE), cuja concretização foi adiada para 2022. Coordenação da 

docente Helena Caria e participação dos docentes Mariana Pereira e Hugo Franco (março a 

dezembro de 2021); 

                                                           
13 Businet 
14 Businet 
15 BUSISKILLS-Health-and-social-matters-project.pptx (live.com) 

https://www.businet.org.uk/history
https://www.businet.org.uk/health-and-social-matters#aims
https://view.officeapps.live.com/op/view.aspx?src=https%3A%2F%2Fwww.businet.org.uk%2Fassets%2Fmedia%2FBUSISKILLS-Health-and-social-matters-project.pptx&wdOrigin=BROWSELINK
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Organização e participação na reunião do Grupo Health & Social Matters, integrada no 

Autumn Workshop (novembro 2021); 

Busiskills – Wellbeing@work. Curso intensivo, internacional em formato online, em duas 

edições: 

Spring Edition (fevereiro a abril) – participação das docentes Mariana Pereira e Helena 

Caria e 2 estudantes. 

Fall Edition (outubro a dezembro) – participação das docentes Mariana Pereira e 

Helena Caria e 2 estudantes. 
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COHEHRE - Consortium of Institutes of Higher Education in Health and 
Rehabilitation in Europe16 

O Consórcio COHEHRE foi criado em 1990, é uma organização sem fins lucrativos e agrega 
estudantes e docentes de instituições de ensino superior de toda a Europa. O Consórcio 
assume como missão promover, desenvolver e apoiar a aprendizagem interprofissional, o 
ensino e investigação, bem como aperfeiçoar práticas colaborativas e de gestão estratégica.  

O Consórcio oferece oportunidades de networking, partilha de informações, de boas práticas 
e de experiências na área do ensino e aprendizagem interprofissionais nas áreas de saúde, 
assistência social e reabilitação. Está organizado em três pilares: Academy, Research e 
Strategic Management, os quais se articulam com o Conselho de Gestão, através de um dos 
seus vogais. 

A ESS/IPS é membro deste Consórcio desde 2002, no qual tem mantido participação 
continuada e muito ativa, através de empenho de várias/os docentes. 

Em 2021, a ESS/IPS participou ativamente nos seguintes pilares e através das docentes 
referidas: 

Madalena Gomes da Silva - COHEHRE Academy (Core Group of COHEHRE Academy); 

Célia Soares - COHEHRE Research (Core Group of the Research Branch). 

Para além destas docentes, outras são referenciadas adiante, pela sua participação e 
responsabilidade em atividades específicas. 

Atividades desenvolvidas 

As atividades descritas foram protagonizadas por estas docentes, exceto aquelas que, no 
texto, referenciam outras participações e responsabilidades. 

Madalena Gomes da Silva - COHEHRE Academy 

A internacionalização foi severamente afetada em 2021, em consequência da Pandemia Sars-
Cov2. A Cohehre Academy aproveitou o momento para se reorganizar internamente. A 
ESS/IPS participou ativamente nesta reorganização, em reuniões mensais do Core Group 
(composto por 5 pessoas de 5 instituições europeias diferentes, incluindo 1 membro do 
Conselho de Gestão), com a duração aproximada de 1h, e uma reunião presencial, em Gent, 
em novembro de 2021, com a duração de 3 dias.  

No final de 2021, a COHEHRE Academy passou a ter 3 grupos de trabalho ativos: Staff 
Development Activities (coordenado por Madalena Gomes da Silva), Student Courses e 
Innovation and Development, cuja Chair Person é a vogal do Conselho de Gestão e garante a 
conexão com a COHEHRE Academy.  

Estas reuniões foram também utilizadas para o planeamento das atividades previstas para 
2022 (estudantes e docentes) assim como para monitorizar, avaliar e refletir sobre as 
atividades dirigidas aos estudantes e docentes implementadas em 2021. 

A ESS/IPS participou ativamente nos seguintes cursos curtos dirigidos aos estudantes, que em 
2021 decorreram todos online:  

i. End of Life Care (8 estudantes da ESS/IPS + Mariana Pereira e Hugo Franco);  

                                                           
16 https://www.cohehre.com/ 
 

https://www.cohehre.com/
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ii. Paediatric Rehabilitation on Gent (6 estudantes da ESS/IPS);  

iii. From Disability into Ability (7 estudantes da ESS/IPS + Margarida Sequeira, Teresa 
Mimoso, Célia Soares e Marina de Jesus). 

A COHEHRE Academy organizou ainda um serie de webinars no 1º semestre de 2021 (n=4), 
focados nas reflexões dos docentes sobre a aprendizagem online. A ESS/IPS participou 
ativamente nesta organização, dinamizou um dos seminários (através do Departamento de 
Enfermagem) e contou com a inscrição de, aproximadamente, 15 docentes da ESS/IPS, nos 
diferentes webinars (oferecidos gratuitamente).  

No curso Rethinking Internationalization of the Curriculum, oferecido online, e que decorreu 
entre setembro e novembro 2021, participaram 4 docentes da ESS/IPS (Sónia Lima - DCCL, 
Carmen Caeiro - DF, Andreia Cerqueira e Lino Ramos - DE). 

Através da colaboração sustentada e da relação de confiança desenvolvida nos últimos anos, 
foi constituído um grupo de trabalho, com vista ao desenvolvimento de um Double Degree in 
Nursing, que continuará os seus trabalhos em 2022. Este grupo envolve três docentes do 
Departamento de Enfermagem (Lucília Nunes, Andreia Cerqueira e Ana Lúcia Ramos) e a 
Subdiretora com o pelouro da Internacionalização. 

Célia Soares - COHEHRE Research 

A ESS/IPS participou ativamente nas atividades do Core Group, composto por 4 pessoas de 4 
instituições europeias diferentes, através de reuniões mensais ou bimensais.  

A participação da ESS/IPS neste pilar promoveu a consolidação da sua presença neste domínio 
de atividade no Consórcio. Por não ter sido possível implementar a Conferência da COHEHRE 
presencialmente, o Core Group centrou-se na reorganização da disseminação de resultados 
em formato de webinar, por forma a não perder os trabalhos aprovados para apresentação 
na conferência de 2020. Neste contexto, foram realizados dois webinars durante o primeiro 
semestre de 2021.  

O Core Group investiu também no desenvolvimento do website da COHEHRE SPOCS Research, 
no planeamento de seminários de capacity building no domínio da investigação, bem como 
na preparação do programa científico da próxima conferência, a realizar em maio de 2022, 
em Roterdão. 

A participação ativa da ESS/IPS neste consórcio resultou também na elaboração e submissão 
de 4 projetos, os quais obtiveram financiamento, e elaboração e submissão de mais duas 
candidaturas, cujos resultados virão a ser conhecidos no início de 2022. 

No âmbito de dois dos projetos financiados (Rene e Co-Care), realizaram-se também cursos 
dirigidos aos estudantes, onde participaram 10 estudantes da ESS/IPS. 

  



84 

 

ENPHE - European Network of Physiotherapy in Higher Education 

A ENPHE foi fundada em 1996 e, em maio de 2020, tinha associadas 161 Instituições de Ensino 
Superior, de 17 países europeus, que ministram Cursos Superiores de Fisioterapia. A ESS/IPS 
aderiu à ENPHE em 2020, juntando-se às 13 instituições nacionais, públicas e privadas. 

A ENPHE assume como Missão: 

“Physiotherapy higher education has a voice that speaks out and lobbies for aligned 
educational development in physiotherapy. ENPHE is a VOICE. 

Physiotherapy higher education stakeholders have a forum to engage and drive forward new 
developments. ENPHE is a FORUM. 

Different approaches in physiotherapy higher education become visible and are connected so 
that they have best impact for future professionals. ENPHE is a CONNECTOR.” 17 

Em 2021, a ESS/IPS participou em atividades da ENPHE através da docente: 

Margarida Sequeira – Representante da ESS/IPS 

Atividades desenvolvidas 

Participação no Seminário “Co-create the Future”, com integração no Grupo de Trabalho 
“Interprofessional Education” (março 2021); 

Participação na Assembleia Geral Extraordinária da ENPHE (20 março 2021), na qual foi 
apresentada e aprovada a proposta que permitiu tornar a ENPHE uma organização formal sem 
fins lucrativos, saindo da estrutura informal que a regia até então. 

Não foi possível participar na ENPHE Conference em Estocolmo (14-16 outubro 2021), na qual 
se realizaram as ENPHE Boards Elections. Nestas eleições cada país tem um voto e este foi 
previamente discutido entre as escolas nacionais membros da ENPHE, tendo havido 
participação da ESS/IPS. 

A ENPHE organizou a ENPHE Bachelor and Master Thesis Awards 2020 and 2021. Como não 
são realizadas teses/dissertações no Curso de Licenciatura em Fisioterapia da ESS/IPS, a 
divulgação deste concurso foi comunicada à Coordenadora do Mestrado em Fisioterapia em 
Condições Musculoesqueléticas. 

 

  

                                                           
17 Strategic Direction Statement – ENPHE 

https://www.enphe.org/mission-and-vision/


85 

 

FINE - European Federation of Educators in Nursing Science 

A FINE organização internacional, não governamental e sem fins lucrativos, que tem a missão 
de promover a excelência no ensino de enfermagem nos países da região europeia da 
Organização Mundial da Saúde18. A FINE foi fundada em 1995 e a adesão da ESS/IPS foi aceite 
em novembro de 2021. 

A representação da ESS/IPS nesta rede está atribuída a Lucília Nunes. 

Atividades desenvolvidas 

Divulgação da aceitação da ESS/IPS como membro da FINE através das redes sociais: 
https://www.facebook.com/essipsetubal/posts/4604999256203936  

Participação em reunião informal para boas-vindas e apresentação da FINE entre a sua 
Presidente - Cécile Dury (6 dezembro 2021) e Lucília Nunes. 

Participação no Workgroup FINE – Webinar: Enabling a competent workforce across global 
public health challenges. Nurse education as key player! (3 horas), através de Ana Lúcia Ramos, 
Guida Amaral, Hugo Franco, Sofia Gonçalves (16 dezembro 2021); 

Participação na Assembleia Geral da FINE para eleição da/o Presidente e Board (para 
mandato de 3 anos), através de Andreia Cerqueira (17 dezembro 2021). 

  

                                                           
18 Fine Europe – Fine Europe website (fine-europe.eu) 

https://fine-europe.eu/?lang=en
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RACS - Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia 

A RACS agrega Instituições de Ensino Superior (IES) da área da Saúde de Angola, Brasil, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe. As IES portuguesas são 25, a grande 
maioria do subsistema politécnico. A ESS/IPS aderiu à RACS no final de 2016. 

A RACS assume como finalidades: 

“1. O intercâmbio e o desenvolvimento da cooperação internacional lusófona no âmbito do 
ensino, da investigação, do desenvolvimento e da inovação das ciências da saúde; 

2. A mobilidade académica internacional no âmbito das ciências da saúde no mundo lusófono; 

3. A promoção e facilitação das relações bilaterais e multilaterais entre instituições de ensino 
superior e de investigação no âmbito das ciências da saúde; 

4. A difusão internacional da produção científica em ciências da saúde; 

5. A formação ao longo da vida no âmbito das ciências da saúde.”19 

À data, a ESS/IPS está representada e tem desenvolvido trabalho na rede através das/os 
seguintes docentes e com ocupação das funções indicadas: 

Alice Ruivo, Membro da Comissão Coordenadora dos Núcleos Académicos (CCNA), desde 
julho de 2021, e Membro do Núcleo Académico de Enfermagem (NAE), desde 
novembro de 2021. 

Ana Mendes, Membro Consultivo do Observatório do Ensino Superior da Saúde em 
Territórios de Língua Portuguesa da RACS (OESSP), Membro do Grupo de Gestão 
do Núcleo Académico de Terapia da Fala e Membro da Comissão Coordenadora 
dos Núcleos Académicos da RACS 

António Manuel Marques, representante da ESS/IPS (Associada Efetiva), enquanto Diretor, 
com assento nas Assembleias Gerais e 2º suplente do Conselho Fiscal; 

Sónia Lima, Membro do Grupo de Gestão do Núcleo Académico de Terapia da Fala, desde 
setembro de 2021, representante do Núcleo Académico de Terapia da Fala no 
Projeto SiCiSaLus. 

Atividades desenvolvidas 

Alice Ruivo 

Participação em 5 reuniões da Comissão Coordenadora dos Núcleos Académicos da Rede 
Académica das Ciências da Saúde (CCNA), duas das quais com os Núcleos Académicos. 

A Comissão Coordenadora dos Núcleos Académicos (CCNA), é uma unidade funcional, 
de caráter permanente, da RACS, tem como finalidade definir e gerir as políticas de 
ação geral dos seus Núcleos Académicos (NA), em estreita relação com a sua Direção. 
A CCNA procura contribuir para a dinamização das atividades e desenvolvimento dos 
NA e promover “relações entre instituições de ensino superior e de investigação nas 
ciências da saúde”. 

A CCNA é composta por 5 a 8 docentes e/ou investigadores nomeados pela Direção da 
RACS por um período de três anos, de, pelo menos, dois países diferentes, após 
processo de candidatura pública interna de entre docentes e investigadores dos 

                                                           
19 Organização – Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia (racslusofonia.org) 

http://racslusofonia.org/organizacao/
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membros da RACS. De entre os membros da CCNA deve ser eleito um Presidente, a 
quem compete convocar e dirigir as reuniões, assim como representar a Comissão. 

Participação e elaboração conjunta de 2 apresentações e publicação dos respetivos resumos 
na 4ª Reunião Internacional da RACS (25, 26 e 27 de novembro, Benguela, Angola)20. 

Integração e participação nas atividades do Núcleo Académico de Enfermagem (NAE), desde 
novembro de 2021, o qual se encontrava pouco dinamizado devido às questões da Pandemia. 

Ana Mendes 

O Observatório do Ensino Superior da Saúde em Territórios de Língua Portuguesa da RACS 
(OESSP) foi regulamentado em abril de 2021 e a 2ª Fase de candidatura para a implementação 
do Consórcio da sua gestão terminou em novembro de 2021. 

1. O OESSP não reuniu até ao final do ano de 2021, pelo que não existem atividades a 
reportar. 

“O Observatório é uma unidade funcional da RACS que tem como missão o estudo e a 
divulgação de conhecimentos acerca dos sistemas de ensino superior no domínio da 
saúde nos territórios de língua portuguesa, constituindo-se como instrumento para 
orientação de políticas e propostas de melhoria.  

O Conselho consultivo procura representar as instituições associadas e parecerias da 
RACS, as várias áreas de domínio de saber da saúde, departamentos governamentais, 
organizações representativas das sociedades civis e ainda de personalidades de 
reconhecido mérito, com interesse para a missão do Observatório. Deve ainda 
pronunciar-se sobre todos os assuntos que lhe sejam solicitados relativos à política e 
ação estratégica do Observatório, à conceção de iniciativas e de propostas, projetos e 
atividades enquadradas nos objetivos do OESSP”21. 

António Manuel Marques 

Redação de texto de apresentação da ESS/IPS, seguindo itens propostos pelos editores do 
Boletim da RACS (março de 2021)22; 

Participação no webinar Saúde Mental – as Realidades e os Desafios no Espaço da Lusofonia, 
organizado pelo Núcleo Académico da Psicologia (NAP – RACS) (11 outubro de 2021); 

Participação na Reunião Extraordinária da Assembleia Geral da RACS, para a eleição dos 
novos membros dos Órgãos Sociais: Mesa da Assembleia Geral, Direção e Conselho Fiscal (09 
dezembro 2021, por videoconferência). 

Sónia Lima 

Participação nas reuniões mensais do Núcleo Académico de Terapia da Fala 

Participação nas reuniões mensais do Grupo de Gestão do Núcleo Académico de Terapia da 
Fala. 

Participação na Mesa redonda dos Núcleos Académicos “Sintonizar as Ciências da Saúde na 
Lusofonia: um projecto da Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia” na 4ª Reunião 
Internacional da RACS, como representante do NATF (26 novembro 2021); 

                                                           
20 N.º 3 (2021): Suplemento da RevSALUS - Revista Científica Internacional da RACS | RevSALUS - 
Revista Científica Internacional da Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia 
21 Observatório – Rede Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia (racslusofonia.org) 
22 Boletim-N3-marco2021.pdf (racslusofonia.org) Boletim-N3-marco2021.pdf (racslusofonia.org) 

https://revsalus.com/index.php/RevSALUS/issue/view/11
https://revsalus.com/index.php/RevSALUS/issue/view/11
http://racslusofonia.org/observatorio/
http://racslusofonia.org/wp-content/uploads/2021/04/Boletim-N3-marco2021.pdf
http://racslusofonia.org/wp-content/uploads/2021/04/Boletim-N3-marco2021.pdf
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O Núcleo Académico de Terapia da Fala (NATF) iniciou as atividades em 2021, com 6 
elementos de três instituições, e no final do ano agrega 16 terapeutas e 7 Instituições 
de Ensino Superior nacionais e uma de Moçambique. 

O NATF tem-se dedicado à sua consolidação e angariação de mais membros, à partilha 
de documentos específicos e úteis relativos à formação em Terapia da Fala. Foi iniciado 
o desenvolvimento de dois projetos, em colaboração com os elementos do núcleo em 
Moçambique: a) Terapia da Fala: situação atual e perspetiva de futuro em 
Moçambique; b) O diagnóstico das Perturbações dos Sons da Fala: a prática dos 
Terapeutas da Fala em Portugal, Brasil e Moçambique. 

Foram propostos à Comissão Científica da 4ª Reunião Internacional da RACS (25, 26 e 27 de 
novembro, Benguela, Angola) três trabalhos que foram aceites e apresentados. O NATF 
participou na Mesa redonda do “Núcleos Académicos: O Processo de Construção de um 
Projeto“, através da Prof. Brígida Patrício e na sessão dinamizada pelo grupo SiCISalus - 
Sintonizar as Ciências da Saúde na Lusofonia, com a representação da Prof. Sónia Lima. 

O Projeto SiCISalus, desenvolvido por um grupo de representantes da Comissão 
Coordenadora da RACS e elementos representantes dos Núcleos Profissionais, reuniu, com 
frequência mensal de março a novembro de 2021. Esse grupo finalizou uma proposta de 
desenho de projeto que foi apresentada na 4ª Reunião Internacional da RACS. O 
desenvolvimento deste projeto vem responder à necessidade da reativação de alguns Núcleos 
Académicos, bem como o conhecimento da realidade profissional, académica e científica dos 
diferentes países da Lusofonia. 
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Anexo V 

 

Plano de Recuperação e Resiliência  

 

1- Enquadramento  

Este documento de trabalho, cuja realização assumi no CTC, pretende ser um contributo para 

a reflexão e decisão acerca dos contributos da ESS/IPS para as propostas a apresentar pelo 

IPS no domínio da formação. Ainda que o suporte documental e de orientações gerais seja 

público e já tinha sido apresentado, procurei sistematizar as ideias fundamentais. 

O PRR nacional considera os Domínios de Intervenção Estruturados em 6 pilares relevantes 

da UE 

a. Transição Ecológica,  

b. Transformação Digital,  

c. Crescimento Inteligente, Sustentável e Inclusivo,  

d. Coesão Social e Territorial,  

e. Saúde e Resiliência Económica, Social e Institucional e  

f. Políticas para a Próxima Geração, Crianças e Jovens 

Das 20 componentes do PRR, uma delas é transversal a todos esses pilares: C6. Qualificações 

e Competências. A componente é caracterizada por ‘reformas ‘ e ‘investimentos’ (abaixo 

descriminados) e é nela que se inscreverão as propostas de formações que o IPS pretende 

incluir na sua candidatura23. 

Qualificações e competências 

Reformas 

• Reforma do Ensino e da Formação Profissional 

• Reforma da cooperação entre o Ensino Superior, a Administração Pública e as 
Empresas 

• Redução das restrições nas profissões altamente reguladas 

• Agenda de Promoção do Trabalho Digno 

• Combate à desigualdade entre mulheres e homens 

Investimentos 

• Modernização da oferta e dos estabelecimentos de ensino e da formação profissional 

• Compromisso Emprego Sustentável 

• Incentivo Adultos 

• Impulso Jovens STEAM 

                                                           
23Investimento em Inovação, Qualificações e Competências através do PRR; in 
https://www.portugal.gov.pt/download-
ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBQAAAB%2BLCAAAAAAABAAzNDQzNgYA62SpeQUAAAA%3D 

https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBQAAAB%2BLCAAAAAAABAAzNDQzNgYA62SpeQUAAAA%3D
https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBQAAAB%2BLCAAAAAAABAAzNDQzNgYA62SpeQUAAAA%3D
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• Qualificação de adultos e aprendizagem ao longo da vida na RAA” 

Dos Investimentos (Medidas PRR) na área da Inovação, Qualificações e Competências em se 

enquadrarão as potenciais ofertas formativas da ESS/IPS destacam-se as seguintes: 

A) Impulso Jovens STEAM24 

Aumentar a graduação superior de jovens em áreas de ciências, tecnologias, engenharias, 
artes e matemática (STEAM- Science, Technology, Engineering, Arts and Mathmetics) 

Programas promovidos e a implementar por parte das instituições de ensino superior (IES), 
em parceria com empregadores públicos e/ou privados, autarquias e entidades públicas 
locais, regionais e nacionais, assim como em estreita articulação com escolas secundárias.  

Estes programas podem assumir a forma de “escolas” e/ou “alianças”, orientados 
para reforçar a formação superior inicial e o aumento do número de graduados em 
áreas STEAM em todo o País, incluindo estudantes estrangeiros, através da oferta de 
licenciaturas e outras formações iniciais de âmbito superior (e.g., cursos técnicos 
superiores profissionais no caso de ensino politécnico) num quadro de 
interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, reforçando a afirmação nacional e 
internacional das IES. 

Inclui programas especificamente orientados para a formação politécnica em áreas 
STEAM, estimulando uma “oferta de proximidade” em zonas de maior concentração 
de população junto dos principais centros urbanos, incluindo a oferta de ensino 
superior em estreita articulação com centros e redes colaborativas de inovação, a 
incubação de projetos empresarias, assim como a colaboração com escolas 
secundárias, sobretudo de âmbito profissional25. 

B) Impulso Adultos26 
Apoiar a conversão e atualização de competências de adultos ativos, assim como a 
formação ao longo da vida. 

Pretende-se apoiar programas promovidos e a implementar por parte das instituições de 
ensino superior (IES), em parceria com empregadores públicos e/ou privados, autarquias e 
entidades públicas locais, regionais e nacionais.  

Podem assumir a forma de “escolas” e/ou “alianças”, orientados para a formação 
superior inicial e pós-graduada de públicos adultos (incluindo diplomas de pós-
graduação de curta duração e mestrados), em todas as áreas do conhecimento, 
visando a formação ao longo da vida, assim como reforçar a afirmação nacional e 
internacional das IES. 

Inclui programas especificamente orientados para a formação pós-graduada, na 
forma de consórcios entre IES e empregadores, orientados para aumentar o 
número de adultos no ensino superior, em termos de conversão e/ou atualização 
de competências (i.e., re-skilling e up-skilling), em estreita articulação com centros/ 
redes colaborativas de inovação e a incubação de projetos empresariais, incluindo 
a atração de estudantes estrangeiros. Pretende-se promover uma rede de, pelo 
menos, 10 “escolas” e/ou “alianças” para a formação pós-graduada em 
colaboração com empresas, com pelo menos 4 iniciativas no interior do País, até ao 
3º trimestre de 202327. 

Nos dois programas, as despesas elegíveis incluem, nos prazos estabelecidos até 2026:  

1. Apoio à contratação de recursos humanos, sob diversas modalidades; 

                                                           
24 O montante de investimento proposto é de 122 M€, a executar no período de 2021-2026. 
25 Programas Impulso Jovens STEAM e Impulso Adultos, MCTES, abril, 2021 
26 O montante de investimento proposto é de 130 M€, a executar no período de 2021-2026. 
27 Programas Impulso Jovens STEAM e Impulso Adultos, abril, 2021 
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2. Despesas várias, incluindo consumíveis e despesas com programas específicos de 
integração, acompanhamento, aconselhamento e orientação dos estudantes 
visando promover o seu desenvolvimento global (competências pessoais e culturais, 
associadas às científicas e técnicas) e combater o abandono e garantir o sucesso 
escolar, bem como definição e implementação de planos de carreira e integração 
profissional;  

3. Apoios e incentivos dirigidos a estudantes, sob a forma de bolsas, bolsas de mérito 
e/ou outras, que deve incluir pelo menos cerca de 10% das despesas elegíveis, 
podendo ser extensível a escolas e ações orientadas para os estudantes do ensino 
secundário no caso do Programa Impulso jovens STEAM; 

4. Construção, recuperação, modernização de infraestruturas, instalações e 
equipamentos, que não deve exceder 60% do total das despesas elegíveis [ou seja, 
as propostas formativas apresentadas pela ESS/IPS podem contribuir 
positivamente para justificar a inclusão da construção do edifício autónomo da 
Escola no PRR]28; 

 

  

                                                           
28 Idem 
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2- Possíveis contributos da ESS/IPS para a candidatura IPS 

Pressupostos: 

Medida Impulso Jovens STEAM () 

1. No presente e futuro próximo, não se identificam projetos nem condições logísticas 
para propor novos Cursos de Licenciatura e TeSP; 

2. Tenho expresso a nossa disponibilidade para manter as colaborações atuais nos 
CTeSP; 

3. Foi expresso ao Diretor da EST-B a nossa disponibilidade para intensificar a 
colaboração no CTeSP de Tecnologias de Laboratório Químico e Biológico e/ou a 
reconversão dessa formação noutra similar, em parceria. 

Medida Impulso Adultos 

1. Assume-se que as formações pós-graduadas recentemente aprovadas e que terão 
início no próximo ano letivo podem fazer parte da proposta da ESS/IPS e considerar 
edições até 2026: 

a. Mestrado em Prática Avançada de Fisioterapia em Neurologia 

b. Mestrado em Engenharia Biomédica 

c. Pós-Graduação em Supervisão Clínica em Enfermagem 

d. Pós-Graduação de Enfermagem em Emergência Extra-Hospitalar 

2. Podem ser incluídas na proposta da ESS/IPS formações pós-graduadas previstas ou 
a prever para o futuro: 

a. Mestrado em Terapia da Fala 

b. Mestrado(s) profissionalizantes (exº 60 ECTS) 

c. Pós-Graduação em Saúde e Enfermagem (exemplo) 

d. Outras Pós-Graduações em Enfermagem e/ou outras áreas disciplinares 

3. Será de interesse incluir na proposta da ESS/IPS formações pós-graduadas para 
adultos focadas na conversão e/ou atualização de competências (i.e., re-skilling e 
up-skilling) (ver ficha de apresentação de propostas anexa). Podem ter a forma de 
cursos de curta duração, oficinas de formação e workshops, em formato modular e 
com flexibilidade, para a atribuição de micro-credenciais29.  

É a tipologia que requer mais reflexão, criatividade e trabalho para garantir que as 
formações:  

a. correspondem a necessidades profissionais e organizacionais;  

                                                           
29 “A micro-credential is a proof of the learning outcomes that a learner has acquired following a short learning 
experience. These learning outcomes have been assessed against transparent standards”; “Micro-credentials are 
owned by the learner, can be shared, are portable and may be  combinedinto larger credentials or qualifications. 
They are underpinned by quality assurance following agreed standards”; “Micro-credentials that are issued by 
formal education institutions and can be aligned with the European Qualificaitons Framework (through national 
qualifications frameworks) and ECTS (or other credit systems).”. European Union (2020) Executive Summary - A 
European Approach to Micro-CredentialsOutput of the Micro-Credentials Higher Education Consultation Group. 
Luxemburg. (https://ec.europa.eu/education/resources-and-tools/document-library/executive-summary-a-
european-approach-to-micro-credentials-output-of-the-micro-credentials-higher-education-consultation-
group_en)  

https://ec.europa.eu/education/resources-and-tools/document-library/executive-summary-a-european-approach-to-micro-credentials-output-of-the-micro-credentials-higher-education-consultation-group_en
https://ec.europa.eu/education/resources-and-tools/document-library/executive-summary-a-european-approach-to-micro-credentials-output-of-the-micro-credentials-higher-education-consultation-group_en
https://ec.europa.eu/education/resources-and-tools/document-library/executive-summary-a-european-approach-to-micro-credentials-output-of-the-micro-credentials-higher-education-consultation-group_en
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b. estão alinhadas com a estratégia de desenvolvimento regional e  

c. serão suportadas por parcerias/consórcios com organizações interessadas.  

Sugiro, para discussão: 

a. Formações sobre temas e para desenvolvimento de competências específicos, 
de natureza mono ou pluridisciplinar; 

b. Consideração da necessidade de parcerias com instituições dos setores da 
saúde, educação e social (contexto empresarial a explorar); 

c. Consideração da possível ligação (reconversão) entre as formações e as ofertas 
pós-graduadas da ESS/IPS. 

d. … 

 

António Manuel Marques 

28 de junho de 2021 
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